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Alta do indicador inflacio-

nário oficial se alinha à proje-

ção do mercado financeiro, 

pelo Boletim Focus do BC, 

o que confirma, pelo terceiro 

ano consecutivo, o ‘estouro’ da 

meta de inflação (4,5%) fixada 

para 2024 pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN). 

Mais uma vez, a carne do país, 

que detém o maior rebanho do 

planeta, foi a grande vilã.

O ministro do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), André Mendonça, negou o re-

curso apresentado pela defesa do prefeito de 

Três Rios, Joacir Barbaglio (Joa), contra a de-

cisão que impugnou sua candidatura à reelei-

ção por improbidade administrativa. Com 

a decisão do STF, Joa não poderá seguir no 

cargo de prefeito após 1º de janeiro de 2025.

Depois de uma intensa 
articulação no Congresso, o 
governador Cláudio Castro 
celebrou a aprovação, nesta 
terça-feira (10), do projeto 
de lei complementar que ins-
titui o Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag) pela Câmara 
dos Deputados. O resultado 
de 413 votos a favor e apenas 
4 contra foi fruto de muito 
diálogo com os parlamenta-
res até a análise no plenário, 
com a ajuda do relator Dr 
Luizinho, um feroz defensor 
dos entes federativos. Por ter 
sido modificado, o texto vol-
ta a ser apreciado no Senado. 

IBGE: IPCA avança 
4,87% em 12 meses 

Três Rios: 
candidatura 
de Joa segue 
impugnada 

PÁGINA 6

PÁGINA 13

Tânia Rêgo - Agência Brasil 

Governo ‘perdulário’ é a ‘gênese’ da marcha firme da inflação brasileira

Consagrado como campeão de 
bilheteria, Leandro Hassum encara o 
desafio de viver o maior comunicador 
do país num candidato a blockbuster

Leandro Hassum em 
modo Silvio Santos

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 1 E 2

Fernando Pastorelli/Divulgação

Hassum no papel do maior animador da nossta TV em ‘Silvio Santos Vem Aí’ 
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Divulgação

Divulgação

A inconfundível 

voz de Cássia 

Eller (1962-

2001) ganha 

a companhia 

do filho Chico 
Chico, da amiga 

Zélia Ducan e de 

Juliana Linhares 

numa nova 

versão da faixa 
‘Eles’, lançada 
nesta terça-
feira (10), dia do 

aniversário da 

incrível cantora

A Casa Roberto 
Marinho recebe 
a partir deste 

fim de semana 
a mostra 

‘Geometria 

Inquieta’ que 

mapeia todo 

o percurso 

artístico do 

escultor Ascânio 

MMM, mestre 

das formas 

geométricas 

precisas e 

imponentes

ARISTÓTELES DRUMMOND

Educação cristã: 
os pregadores da 
fé e do bem

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A teimosia que 
não para de matar 
inocentes

PÁGINA 3

A vereadora Júlia Casamasso, presidente 

da Comissão de Memória Negra e Traba-

lhadora da Câmara Municipal, conduziu 

uma ação de fiscalização nas oito escolas que 

receberam o Selo Escola Antirracista, da pre-

feitura de Petrópolis. O resultado do levanta-

mento será apresentado em janeiro de 2025.

Comissão 
fiscaliza escolas 
com ‘Selo 
Antirracista’

PÁGINA 12

Operação Overclean revela um mar de negócios
confusos envolvendo a prefeitura de Salvador

MAGNAVITA - PÁGINA 3

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

Cirurgia de Lula assusta PT visando 2026

Deputados aprovam Propag com folga
Governador do Rio foi o grande articulador do programa de renegociamento de dívidas na Câmara

PÁGINA 5

Requer a Promotoria, entre outras medidas, 
que a COMDEP e a Força Ambiental providen-
ciem, no prazo máximo de 48 horas, a retirada 
do lixo acumulado no município, encaminhan-
do ao Juízo relatórios sobre o avanço do serviço.

MPRJ requer 
que Petrópolis 
regularize coleta 
em 48 horas

PÁGINA 12

Areal apresenta 
Plano de 
Contingência

PÁGINA 13

Ernesto Carriço

Forças de Israel avançam sobre a Síria
PÁGINA 7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LEI MARCIAL É DECRETADA NO HAITI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de dezembro 
de 1929 foram: Espera-se, a todo 
o momento, a decretação do esta-

do de sítio em Shangai, pela guerra 
entre URSS e China. Lei Marcial 
e evacuação é decretada no Haiti, 
que continua com grandes revoltas 

sociais. Tempestades no Canal da 
Mancha ligam o alerta para a Mari-
nha inglesa e francesa com as embar-
cações na região.  

HÁ 95 ANOS: CÂMARA ASSEGURA ABONO DE NATAL DOS SERVIDORES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de dezembro 
de 1949 foram: Assembleia-Geral 
da ONU aprova a internacionaliza-

ção de Jerusalém. Tropas comunis-
tas chineses bloqueiam a última via 
de acesso dos nacionalistas para as 
ilhas chinesas. Socialistas italianos 

fundam um novo partido. Câmara 
assegura o abono de natal para ser-
vidores. Comissão de Finanças vota 
emendas do Plano Salte.

Ciência explica por que o ventilador não 
deve ser usado quando está muito quente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CIRURGIA DO PRESI-
DENTE. Lula é internado em 
SP: o que se sabe sobre cirurgia 
do presidente. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pas-
sou por uma cirurgia na noite 
de segunda-feira (9/12) em 
São Paulo, após sentir dores 
de cabeça e ser submetido a 
uma ressonância magnética. A 
informação é do hospital Sí-
rio-Libanês que divulgou um 
boletim médico sobre o estado 
de saúde do presidente. Segun-
do o boletim médico divulga-
do nesta terça-feira (10/12), o 
presidente “encontra-se bem, 
sob monitorização em leito de 
UTI”. A cirurgia a qual Lula foi 
submetido é uma craniotomia 
para drenagem de hematoma. 
A craniotomia é uma cirurgia 
em que uma parte do crânio 
é temporariamente removida 
para que se possa acessar o cé-
rebro. Ela pode ser feita para 
diversos motivos, como para 
tratar em tumores no cérebro, 
por exemplo. Mas no caso do 
presidente, o objetivo era dre-
nar líquidos de um hematoma 
no cérebro. Lula havia fi cado 
com um hematoma na cabeça 
em decorrência de um acidente 
doméstico em outubro, em que 
ele bateu a cabeça. Lula está os 
cuidados dos médicos Roberto 
Kalil Filho e Ana Helena Ger-
moglio. (...) (BBC News Bra-
sil) O procedimento pelo qual 
o presidente foi submetido é 
chamado de craniotomia, usa-
do para aliviar a pressão dentro 
do cérebro quando há forma-
ção de um coágulo. (...) (...) (O 
Globo)

2- CONTRARIANDO A 
HISTERIA DO MERCADO 
FINANCEIRO,  economia 
tem retomada da capacidade 
produtiva. Nova Economia re-
cebeu o economista Antonio 
Lacerda, que explicou as razões 
que levaram o país a apresentar 
crescimento de 0,9% do PIB. 
Por Camila Bezerra. O Insti-

tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) anunciou, 
na última terça-feira (3), que o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do país cresceu (0,9%) na passa-
gem do segundo trimestre para 
o terceiro, com destaque para 
as áreas de Serviços (0,9%) e 
Indústria (0,6%). Apesar do re-
sultado e dos recentes anúncios 
na área econômica, entre taxa 
de desemprego e corte de gastos, 
o mercado fi nanceiro e a mídia 
tradicional ainda continuam 
pessimistas em relação à gestão 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT).  Opinião do economista 
e professor Antônio Corrêa de 
Lacerda. “O que chama atenção 
também no PIB, porque você 
poderia dizer o seguinte: ‘ah, 
então é um crescimento indu-
zido só por incentivo ao consu-
mo’. Mas não, depois de muitos 
anos, nós estamos tendo uma 
retomada da formação bruta 
de capital”, explica Lacerda. (...) 
(jornalggn@gmail.com)

3-PANO DE PRATO? Enxu-
gar a louça ou deixar escorrer: 
o que é mais higiênico? Uma 
das opções pode levar à pro-
liferação de microrganismos 
que fazem mal à saúde. Muito 
comum nas cozinhas brasilei-
ras, o pano de prato é utilizado 
para secar louças, talhares e co-
pos recém lavados. No entanto, 
evidências mostram que, se não 
for higienizado com frequên-
cia, ele pode ser o local perfeito 
para abrigar milhares de bacté-
rias nocivas à saúde. Um estudo 
realizado por cientistas da Uni-
versidade de Ulster, na Irlan-
da do Norte, junto à empresa 
Eolas international a bactéria 
Escherichia coli, mais conheci-
da como E. coli, em 27,5% dos 
panos de cozinha domésticos 
analisados. Esse microrganismo 
pode causar infecção do trato 
urinário, da bexiga, do trato di-
gestivo (o que leva a gastroen-
terite) e outros problemas de 
saúde. (...) (O Globo)

4-USO DE VENTILA-
DOR. O ventilador faz mal 
para a saúde? A ciência explica 
por que ele não deve ser usa-
do quando está muito quente. 
Pesquisas mostram que apare-
lhos podem agravar a exaustão 
pelo calor em vez de amenizá-
-la. Por Ana Lucia Azevedo. 
Quando o ventilador se trans-
forma em air fryer? Neste ano 
de recordes de calor, a pergunta 
e suas implicações para a saúde 
têm deixado especialistas em 
conforto térmico de cabeça 
quente. Para o Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças 
dos EUA (CDC, na sigla em 
inglês), acima de 32 °C não se 
deve usar ventilador sob o ris-
co de agravar a exaustão pelo 
calor em vez de amenizá-la. 
Já a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) preconiza que o 
limite é 40ºC. (...) (O Globo) 
A Air Fryer é um equipamento 
que te ajuda a fritar, assar e até 
gratinar vários alimentos de 
um jeito mais saudável e práti-
co, já que não precisa de óleo. 
(...) (Magazine Luiza)

5-CARNES. IMPOSTO 
ZERO. Relatório da Reforma 
Tributária no Senado mantém 
carnes com imposto zero. Por 
Mariana Desidério. O pare-
cer foi apresentado pelo rela-
tor, Eduardo Braga (MDB), 
à CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça)  segunda-fei-
ra (9). Foi mantida a taxação 
zero para itens como carnes, 
queijos e leite. Arroz, feijão, 
café óleo, farinha e açúcar são 
alguns outros itens que terão 
alíquota zero de IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços) e CBS 
(Contribuição sobre Bens e 
Serviços). Produtos hortíco-
las, frutas e ovos também terão 
taxação zero. Relator incluiu o 
óleo de milho na alíquota re-
duzida de 60%. Também hou-
ve padronização do tratamen-
to tributário para os alimentos 
in natura, como castanhas, fru-

tas secas, cogumelos e frutas 
frescas, independentemente 
de sua forma de apresentação. 
Houve mudança na tributa-
ção de produtos e serviços 
médicos. O relatório propõe 
imposto zero para alguns me-
dicamentos como os para tra-
tamentos oncológicos, doen-
ças raras, DST/AIDS, doenças 
negligenciadas, vacinas e soros. 
(Com informações de Estadão 
Conteúdo.) (...) (UOL)

6-DALTON TREVISAN. 
Morre o escritor Dalton Tre-
visan, o lendário vampiro de 
Curitiba, aos 99 de idade. Um 
dos maiores contistas do país, 
ele venceu o Jabuti e o Camões, 
a láurea máxima a autores de 
língua portuguesa. Por Etel 
Frota. A causa da morte não 
foi revelada. “Tentamos dar o 
máximo de privacidade como 
era seu desejo”, disse a agen-
te. “Todo vampiro é imortal. 
Ou, ao menos, seu legado é”, 
escreveu a família do escritor 
em um post publicado no Ins-
tagram. Trevisan cultivou uma 
aversão especial à imprensa, e 
sua última entrevista data de 
1972. Paradoxalmente, viveu 
sua fase adulta em endereço 
certo e sabido, em Curitiba, 
no cruzamento de duas movi-
mentadas avenidas. O portão 
da frente era baixo e vazado, a 
poucos passos da porta de en-
trada. Qualquer passante teria 
podido espiar o interior da casa 
sem recuo, através das janelas 
abertas diretamente para a cal-
çada, não fossem as cortinas in-
variavelmente cerradas. Dalton 
Jérson Trevisan nasceu em 14 
de junho de 1925. (...) (Folha 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Sobrevive o voluntariado 
social, da solidariedade, carida-
de na tradição das famílias an-
tigas, fruto da educação cristã 
mais presente. São muitos os 
exemplos de mulheres que em-
prestam seu tempo para exercer 
estes princípios. 

O Rio de Janeiro teve insti-
tuições relevantes, como: a Casa 
do Pequeno Jornaleiro, criação 
de D. Darcy Vargas e continua-
da pela fi lha Alzira Amaral Pei-
xoto; a Fundação das Pioneiras 
Sociais, com D. Sarah Kubits-
chek; o Patronato da Gávea, 
com D. Ema Negrão de Lima 
e Lea Duvivier; o Ambulatório 
da Praia do Pinto, com Sarita 
Galliez Pinto; a grande obra da 
ABBR, com Malu Rocha Mi-
randa. Além das citadas, Ligia 
Lowndes tem suas digitais em 
quase todas as iniciativas, assim 

como a inesquecível e exemplar 
Gisella Amaral. 

Hoje são menos, mas não me-
nos representativas as entidades 
de cunho social ou religioso com a 
dedicação de pessoas devotadas ao 
bem. Exemplo mais admirável tal-
vez seja o Projeto Uerê, de Yvonne 
Bezerra de Mello, um monumen-
to de dedicação às boas causas, 
com bons resultados. 

No campo da tradição ca-
tólica, acaba de deixar a lugar 
tenentencia da Ordem do Santo 
Sepulcro de Jerusalém, impor-
tante Ordem Pontifícia, a Sra. 
Isis Terezinha Penido, uma vida 
dedicada à prática religiosa. Bú-
zios já possui desde os anos 80 a 
Capela de Nossa Senhora Desa-
tadora dos Nós, doação dela. Ao 
passar a lugar-tenente emérita, 
recebeu manifestações de apre-
ço do Vaticano pela dedicação à 

causa da presença católica na Ter-
ra Santa. Isis criou o movimento 
de amparo aos com glaucoma 
menos favorecidos. São milhares 
os que salvaram a visão pela sua 
manifesta bondade ao longo de 
tantos anos.  

Na evangelização, é relevante 
na cidade o trabalho desenvolvi-
do por Glória Trussardi Severia-
no Ribeiro, herdeira da vocação 
e do compromisso de sua mãe, 
Marici, que por décadas foi com 
o marido Romeu, o exemplo para 
as famílias de São Paulo e do Bra-
sil, que até o fi m da vida fez do 
apostolado uma atividade diária. 
Marici e Romeu tiveram dez fi -
lhos, todos ligados de uma ma-
neira ou de outra ao catolicismo.  

As coisas do espírito, os exem-
plos de desprendimento, fé e soli-
dariedade amenizam as preocu-
pações com as guerras, confl itos 

políticos, fome e desigualdade 
nos países em que parte dos re-
cursos é desviado para atividades 
outras que não as recomendáveis. 

É preciso que haja sempre 
renovação nestes quadros, o que 
vem ocorrendo, como na Ordem 
em que Isis fez em Almerinda 
Mendes sua sucessora. A Igreja 
tem se feito muito presente nos 
religiosos ligados ao histórico do 
convívio com as comunidades, e 
o Rio tem, na Arquidiocese, fi gu-
ras carismáticas como os padres 
Omar, do Santuário do Corco-
vado, Silmar, pároco da antiga 
Sé, Costa Couto, do Outeiro da 
Glória, e Jorjão, o que devolveu 
à igreja a mocidade da Zona Sul, 
que, pelo seu carisma, lota a Nos-
sa Senhora da Paz. 

Que surjam sempre essas vo-
cações para termos um mundo 
mais fraterno e justo.

Aristóteles Drummond
Pregadores da fé e do bem

Opinião do leitor

Promessa paga

Capitão Thiago Silva, pagou promessa pela 

permanência do Fluminense na série A, andan-

do ajoelhado, de um lado para outro do grama-

do. Nessa linha, Governo e políticos  falam pelos 

cotovelos. Mentem, descaradamente. 

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

A força do Natal que 
movimenta a economia

Cuidado com os 
golpes de fi m de ano

EDITORIAL

O período de Natal é mui-
to mais do que um momento 
de celebração e união fami-
liar; é também um dos princi-
pais motores para a economia 
global. O consumo desenfrea-
do que caracteriza o final do 
ano, especialmente em países 
com forte tradição de presen-
tes e festas, gera um ciclo de 
crescimento temporário que 
beneficia diversos setores da 
economia.

O varejo, um dos maiores 
protagonistas, experimenta 
seu pico de vendas no Natal. 
Lojas físicas e e-commerce in-
vestem pesado em promoções, 
marketing e estratégias para 
atrair consumidores, impul-
sionando tanto o faturamento 
quanto a geração de empregos 
temporários. De acordo com 
dados de associações comer-
ciais, as vendas natalinas po-
dem representar até 30% do 
faturamento anual de muitos 
estabelecimentos.

Além do varejo, setores 
como o de alimentos, bebidas 
e serviços também registram 
alta signifi cativa. A deman-
da por produtos alimentícios 
premium, itens de decoração 
e serviços relacionados a festas 
aumenta consideravelmente. 
Isso fortalece a cadeia produ-
tiva, desde os agricultores e in-
dústrias até os prestadores de 
serviços locais.

No entanto, esse ciclo de 

prosperidade vem acompa-
nhado de desafios. O con-
sumo impulsivo, estimulado 
por campanhas publicitárias e 
crédito facilitado, pode levar 
ao endividamento de muitas 
famílias. A sustentabilidade 
também se torna uma questão 
crítica, dado o aumento de re-
síduos gerados, especialmente 
com embalagens e produtos 
descartáveis.

Embora o crescimento eco-
nômico no Natal seja evidente, 
ele tem características sazo-
nais. Após o período de festas, 
muitos setores enfrentam uma 
desaceleração brusca, e os em-
pregos temporários criados no 
fi m do ano não se traduzem ne-
cessariamente em contratações 
permanentes.

Portanto, é crucial que em-
presas e consumidores adotem 
uma postura equilibrada. Para 
os negócios, o foco deve estar 
na inovação e fi delização do 
cliente, aproveitando o mo-
mento para construir bases 
sólidas para o futuro. Para os 
consumidores, o desafi o está 
em celebrar o Natal de forma 
consciente, priorizando com-
pras planejadas e escolhas sus-
tentáveis.

O Natal, sem dúvida, é um 
propulsor econômico, mas seu 
impacto pode ser ainda mais 
positivo se vier acompanhado 
de planejamento, responsabili-
dade e visão de longo prazo. 

Chega o fi m de ano e um dos 
grandes alertas são os cuidados 
com os golpes. Desde a Black 
Friday, passando pelo natal, esta 
época é propícia para que ladrões 
se fazem de vendedores de lojas e 
consigam furtar os consumidores. 

Por mais que várias empresas 
e autarquias façam o alerta de que 
não enviam dados por e-mail ou 
mensagem por celular, nem li-
gam para os cidadãos, o esquema 
fraudulento é tão perfeito que 
muitos ainda caem no golpe. 

Alguns podem até ir adiante, 
mesmo sabendo que é golpe, para 
saber até onde vai a esperteza dos 
meliantes. Porém, isso também 
pode ser um erro, já que eles pes-
quisam nossos dados e podem 
fazer afrontas e ameaças. 

O mais sensato é, ao desco-
brir que se trata de uma falca-
trua, de nem seguir aidante ou 

falar algo que deixe o criminoso 
sem reação, como: “eu autorizo 
a transação” ou “eu confi mo o 
pix”. Muitos podem até desligar 
o telefone e nem seguir adiante a 
conversa. 

E se o caso for por e-mail, 
ideal é apagar o link e fazer uma 
varredura no seu programa de 
antivírus, pois pode haver res-
quícios de vírus, só de ter aberto 
o e-mail, sem ter clicado em ne-
nhum link. 

Ter o cuidado é essencial para 
não cair em esquemas como es-
ses, tão comuns, mas que ainda 
são factiveis a pessoas caírem. Por 
isso, caso acredite que não seja 
um golpe, procure alguém da fa-
mília para explicar ou olhar a co-
brança e ligue para o seu gerente 
do banco de um telefone seguro, 
nunca do telefone encomendado 
pelos criminosos.  
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MAGNAVITA  SAI GIGANTE - O papel de 
articulação do Rio no debate das 
dívidas dos estados começou no 
Cosud, realizado na capital fl umi-
nense e teve o governador Cláu-
dio Castro como anfi trião. Ele sai 
deste projeto como um gigante e 
o seu corpo a corpo no plenário 
o coloca como um líder nacional.

  SAI PEQUENO - O deputado 
federal do PSOL do Rio, Glauber 
Braga, votou contra o Propag. Ele 
fala tanto em defender os servido-
res e não teve medo de colocar em 
risco o salário do funcionalismo.

 HELLO - É para colocar a ore-
lha da classe política em pé.  A 
operação da PF na Bahia teve aju-
da da agência norte-americana. 
Pela primeira vez, a Polícia Fede-
ral assume em nota a cooperação 
gringa.

 NOVO ALVO - O que tem de 
gente no MDB trocando de celular, 
doando computadores e apagando 
qualquer rastro comprometedor está 
fora do gibi. Brasília vive em clima 
de expectativa e apreensão.

  FÓRUM DOS GOVERNA-
DORES - Durante a XVI Reu-
nião do Fórum Nacional de Go-
vernadores, em Brasília, nesta 
terça (10), o governador do Rio, 
Cláudio Castro, criticou a narra-
tiva de criminalização de policiais 
e destacou a necessidade de se de-
bater a proposta apresentada pelo 
Governo Federal. Também refor-
çou a necessidade de mudanças 
na legislação e relatou preocu-
pações com relação aos confl itos 
de competência entre Estado e 
União. “É preciso destacar que 
estamos vivendo um momento de 
criminalização das polícias, que 
atuam para proteger a popula-
ção. Mas começar a criminalizar 
a polícia é entregar a chave para 
a bandidagem, enquanto temos 
uma legislação que é convidati-
va à criminalidade. É quase im-
possível fazer segurança pública 
com a legislação que temos hoje. 
Me preocupa que, com a PEC da 
Segurança, tenhamos que lidar 
com situações onde possam ocor-
rer confl itos de competência. En-
tão, é necessário debatermos para 
que os ajustes sejam feitos”, pon-
tuou Cláudio Castro.

 MULHERES NO TCU - O 
novo presidente do Tribunal de 
Contas da União, Vital do Rego Fi-
lho,  deverá manter na sua diretoria 
boa parte do quadro anterior, que 
estava na gestão de Bruno Dantas, 
que deixa a presidência. Vital do 
Rego toma posse nesta quarta-fei-
ra (11). Um dos pontos que tanto 
Vital quanto Bruno Dantas desta-
cam é a presença feminina nos pos-
tos de direção. Ambos destacaram 
o percentual de mulheres na dire-
ção. Segundo Bruno Dantas, 75% 
do quadro de servidores do TCU é 
composto por homens. Mas, na di-
reção, 35% dos cargos serão ocupa-
dos por mulheres.

PINGA-FOGO

Polícia é para garantir a segurança 
da sociedade, não para criar e repetir 
situações que levem à morte de cida-
dãos como a contadora  Alessa Brasil 
Vitorino e a médica Gisele Mendes de 
Souza e Mello, capitão de mar e guerra 
da Marinha.

Ambas foram baleadas em meio a 
mais uma rodada das intermináveis e inú-
teis operações da polícia fl uminense. Só 
em favelas do Complexo da Maré, onde 
Alessa, de 30 anos, morreu, houve, nos 
11 primeiros meses do ano,  60 incursões 
policiais, uma a cada 5,5 dias. No Com-
plexo do Lins, que cerca o Hospital Naval 
Marcílio Dias, onde Gisele foi alvejada, 
houve 11 operações, uma por mês. 

Dezenas de pessoas foram mortas — 
inocentes, policiais e bandidos -, escolas 
tiveram que ser fechadas por cerca de 30 

dias,  a circulação em vias expressas fi cou 
interrompida, houve pânico generaliza-
do, o atendimento em postos de saúde 
foi suspenso.

Mas criminosos continuam a domi-
nar essas favelas, não deixaram de rece-
ber drogas, armas e munição. Enquanto 
a polícia se concentra na repressão ao 
varejo, as organizações criminosas agem 
como grandes empresas, movimentam 
uma quantidade inimaginável de recur-
sos, espalham-se pelo país, operam sofi s-
ticados mecanismos de lavagem de di-
nheiro, corrompem agentes do Estado, 
não apenas policiais.

A insistência num modelo de atuação 
focada na ponta — e isso acontece em 
todo o país — revela a opção preferen-
cial pela pirotecnia, pelo discurso fácil do 
combate sem tréguas à criminalidade.

Uma falácia apoiada até por falsas 
versões da medida do Supremo Tribunal 
Federal limitou operações em favelas fl u-
minenses que, em tese, só podem ocorrer 
em casos excepcionais. Em outubro pas-
sado ocorreram 111 dessas incursões, 3,5 
por dia; em novembro — mês do G20, 
quando a segurança foi reforçada por tro-
pas federais — 54 (1,8 por dia).

No caso da operação da Maré, a po-
lícia usou de novo o argumento de que 
bandidos estariam  matando inocentes 
para colocar a opinião pública contra o 
Estado. É difícil saber como se chegou 
a essa conclusão, mas não se pode exigir 
ética de criminosos. Não dá pra fazer um 
trato com trafi cantes e milicianos, estabe-
lecer o que pode e o que não pode.

Cabe ao Estado prever as situações 
de risco, e tratar de evitá-las, de minimi-

zá-las. Não é normal que policiais entrem 
todos os dias em locais densamente po-
voados para enfrentar bandidos armados 
de fuzis e metralhadoras. Isso é algo com-
plicado até em situações de guerra contra 
um país inimigo. 

Não se trata de propor o imobilis-
mo, a rendição. Mas é preciso que o po-
der público reconheça que perdeu essa 
disputa, que há décadas investe num 
modelo que não dá certo. As polícias 
receberam armamento de guerra, carros 
blindados foram incorporados às suas 
frotas, houve alguma melhoria salarial 
— e as organizações criminosas prospe-
raram como nunca.

O crime ameaça o país institucional. 
Não é razoável que policiais se sintam li-
vres para matar, como na Bahia, em São 
Paulo e em tantos estados; não se pode 

admitir que as vias de acesso ao principal 
aeroporto do Rio,  capital do nosso turis-
mo, sejam áreas de risco; o país não é a 
Síria, não está em guerra.

Não adianta cercar as favelas do Lins, 
colocar tanques da Marinha por lá. É pre-
ciso implantar uma política de segurança 
voltada para os cidadãos (as UPPs mos-
traram que isso é possível), buscar uma 
radical redução de danos, interromper o 
fl uxo de armas e de munição, punir poli-
ciais e agentes públicos comprados pelo 
crime e seguir o dinheiro sujo que move 
toda essa engrenagem.

E, principalmente, é fundamental 
gerar esperança concreta para tantos jo-
vens que, ainda muito cedo, partem para 
o desespero, para o crime, e muitas vezes, 
acabam com tantas vidas — inclusive 
com as deles.

Fernando Molica

A teimosia que não para de matar inocentes

Ato de 
cidadania 
da hotelaria

O Sindicato Patronal dos Meios 
de Hospedagem do Município - 
HotéisRIO, por meio de seu Fórum 
de Recursos Humanos, realizou 
nesta terça-feira (10), a primeira 
edição de um importante evento de 
empregabilidade dedicado a ofere-
cer oportunidades de trabalho no 
setor hoteleiro para pessoas com 
defi ciência. A hotelaria disponibili-
zou mais de 400 vagas na cidade do 
Rio de Janeiro na feira, que contou 

Foto HotéisRio

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita Cláudio Magnavita

CMCM

Mais de vinte alunos do Instituto Benjamin Constant estiveram 
presentes nesta terça-feira, dia 10, no evento

Último encontro mensal contou com balanço 
anual do setor, no Copacabana Palace

José Domingo Bouzon, Gerard 
Bourgeaiseau, Alexandre Esmeraldo, 
Jorge Chaves e Netto Moreira

Sintia Gomes 
(Sheraton) e Marcela 
Grille (Windsor)

Alfredo Lopes (HotéisRIO), Alexandra Bueno (Grand 
Hyatt), Marcela Grille e Ulisses Marreiros (Copa)

Gerard Bourgeaiseau, José Domingo 
Bouzon, Alfredo Lopes e Jorge Chaves

Gerard Bourgeaiseau, Marcela Grille, 
Theresa Jansen e José Domingo 
Bouzon (ABIH-RJ)

Cláudio Magnavita

Balanço dos 
5 estrelas 
cariocas

Ainda nesta terça-
-feira (10), os diretores 
e gerentes gerais dos 
hotéis cinco estrelas do 
Rio de Janeiro, se reu-
niram, no Copacabana 
Palace, para o tradicio-
nal encontro mensal. 
Na ocasião, os presentes 
apresentaram o balanço 
anual da hotelaria.

com mais de 70 inscritos.
Idealizado pelo Copacabana Pa-

lace, o evento aconteceu no foyer do 
teatro do hotel. A iniciativa teve a 

parceria do Copacabana Palace e do 
Centro de Integração Empresa-Escola 
(CIEE).

Profi ssionais de RH e DP de em-

preendimentos associados ao Ho-
téisRIO tiveram a oportunidade de 
participar de uma palestra exclusiva 
e gratuita, ministrada pelos especia-
listas do CIEE, sobre ‘Como a di-
versidade e a inclusão impulsionam 
resultados do setor hoteleiro’.

As principais redes de hotéis 
da capital estiveram presentes, re-
presentadas por seus gestores de 
Recursos Humanos, responsáveis 
pelo recrutamento de talentos de 
pessoas com defi ciência. 

O HotéisRIO disponibilizará 
os currículos em seu banco de opor-
tunidades onde os hotéis poderão 
buscar esses profi ssionais.

A lavagem do 
Bonfi m já começou 
em Salvador

Por Cláudio Magnavita *

O Correio da Manhã tem de-
nunciado os bastidores de negó-
cios envolvendo a Prefeitura de 
Salvador, inclusive a não explica-
da negociação de um crédito con-
tra a cidade que pertencia à Cons-
trutora Norberto Odebrecht e à 
Paraguaçu. 

O cenário de impunidade com 
o silêncio de parte da imprensa 
baiana tem levado alguns perso-
nagens a perderem o pudor nas 
articulações que miram os cofres 
públicos .

Salvador acordou neste dia 10 de 
dezembro com a alvorada contra a 
impunidade e a prisão de José Mar-
cos Moura, mais conhecido como 
“Rei do Lixo”, apontado pelo es-

pecialista em corrupção Geddel 
Vieira como o “grande fi nanciador 
e articulador fi nanceiro dos proje-
tos do Netto”, destacou.
Marcos Moura foi preso nesta 
terça-feira (10) durante a Opera-
ção Overclean, da Polícia Federal, 
e a sua empresa tem uma parcela 
da coleta do lixo soteropolitano, 
na gestão de ACM Neto e de Bru-
no Reis.
A imagem de gestão impoluta 
da Prefeitura de Salvador envolve 
também os contratos milionários 
para as estruturas de shows e con-
tratação de empresas que possuem 
a mesma relação íntima das rela-
ções de Marcos Moura com o lixo. 
Nas últimas semanas, o Brasil 
assistiu ao avanço das investiga-
ções da Lava Jato com o indicia-
mento em série de baianos enca-

beçados por Marcelo Odebrecht. 
A denúncia da existência de um 
negócio obscuro da venda de R$ 
850 milhões de créditos da Ode-
brecht contra a Prefeitura de Sal-
vador e agora a Operação Over-
clean, envolvendo políticos e 
empresários que se consideravam 
acima da lei.
O Correio da Manhã tem se 
debruçado sobre estes assuntos e 
nas nossas apurações chovem de-
núncias e documentos de temas 
que precisam ser explicados  e que 
estão sendo apurados com rigor. 
Entre eles está um movimento atí-
pico da Prefeitura de Candeias na 
criação da Companhia Docas de 
Candeias, que leva o município a 
ser protagonista e agente de negó-
cios portuários. Aliás, nesta área 
portuária envolvendo Candeias 

e o Porto de Aratu surge a ques-
tão de renúncias de direitos sobre 
áreas da União, sem ouvir a SPU 
e o MPF, de formas muitos céleres 
feitas por dirigentes públicos que 
deveriam zelar pelo patrimônio 
federal. Nesta relação de temas 
que estão sendo investigados pela 
mídia independente, está a indús-
tria de desapropriação de terrenos 
para serem vendidos nas bacias 
das almas e ainda a venda de áreas 
públicas para empreendimentos 
imobiliários. 
O mês de dezembro está sendo 
histórico. A lavagem do Bonfim, 
que ocorrerá em 16 de janeiro de 
2025, parece ter sido antecipada 
para os baianos.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Operação Overclean pega o “rei do lixo soteropolitano” e revela 

um mar de negócios confusos envolvendo o Palácio Tomé de Souza 
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Governo edita portaria 
para liberar emendas
Pauta começa a avançar com a aprovação dos diretores do BC

Por Gabriela Gallo

Em votações tranquilas, o 
plenário do Senado Federal 
aprovou, nesta terça-feira (10), 
os três nomes indicados para as-
sumir diretorias do Banco Cen-
tral (BC) a partir do início do 
ano que vem: Nilton José Sch-
neider David, aprovado por 50 
votos favoráveis e 3 contrários; 
Izabela Moreira Correa, com 
48 votos à favor e 3 contrários; 
e Gilneu Astolfi Vivan teve a 
indicação aprovada por 53 vo-
tos favoráveis e três contrários. 
Os três assumirão os novos car-
gos entre 2025 e 2028.

Nilton David assumirá a Di-
retoria de Política Monetária, 
assumindo o posto do futuro 
novo presidente do banco, Ga-
briel Galípolo; Izabela Moreira 
Correa assumirá a Diretoria de 
Relacionamento, Cidadania e 
Supervisão de Conduta, e Gil-
neu Astolfi Vivan a Diretoria 
de Regulação.

Antes no plenário, na saba-
tina na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), os indi-
cados defenderam a política de 
controle da inflação adotada 
pelo BC. Na sessão, o principal 
ponto levantado pelos senado-
res, tanto da base governista 
quanto da oposição, foi o con-
trole da inflação e da taxa básica 
de juros (taxa Selic), que saiu de 
10,5% em maio para 11,15% 
em novembro.

Emendas
Antes, havia alguma expec-

tativa de que recados poderiam 
ser dados na sabatina e na vo-
tação. E, se não aconteceram, 
avalia-se que já passa ser sinal 
do empenho do governo em 
resolver o impasse orçamentá-
rio. As relações entre os pode-
res seguem conturbadas após 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Flávio Dino 
manter as exigências do STF 

para a transferência de emen-
das parlamentares. A determi-
nação do ministro desagradou 
parlamentares, o que reforçou 
a necessidade do governo de 
negociar com os congressistas 
para que aprovem as medidas 
do pacote fiscal de corte de gas-
tos, proposto pelo governo.

Diante disso, o governo pu-
blicou uma portaria conjunta 
da Casa Civil, da equipe eco-
nômica do governo e da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
que altera regras para liberação 
de emendas – num esfoço para 
que não bata de frente com o 
Supremo, mas agrade os parla-
mentares. A portaria foi publi-
cada na noite desta terça-feira 
no Diário Oficial da União 
(DOU). O documento prevê 
que a execução das emendas 
empenhadas em 2024 poderão 
ser realizadas até a apresentação 
do plano de trabalho, que deve 
ser entregues até o dia 31 de de-
zembro, segundo a portaria.

Após esta data, os planos 
de trabalho serão analisados 

por órgãos vinculados às áreas 
às quais os recursos serão des-
tinados, que devem aprovar ou 
reprovar o plano. Esses órgãos 
deverão emitir pareceres sobre 
a solicitação de transferências 
de recursos até 1º de fevereiro 
de 2025.

Corte de gastos
A medida é uma estratégia 

do governo para ser um meio 
campo e tentar garantir a apro-
vação dos projetos de Lei (PL) 
4614/2024, de Lei Comple-
mentar (PLP) 210/2024 e a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 45/2024, que 
compõem o pacote de corte de 
gastos. O governo busca a apro-
vação ainda neste ano para que 
as mudanças passem a valer a 
partir de 2025.

Na última semana, a Câma-
ra aprovou a urgência do PL 
4614 e o PLP 210, mais ainda 
falta definir os relatores das me-
didas. Em entrevista à imprensa 
nesta terça-feira, logo após sair 
da reunião de líderes, o presi-

dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), confirmou que o 
Congresso tramitará a PEC 45 
em regime especial, anexando-a 
a outra PEC que está em está-
gio mais avançado na Casa.

Porém, Lira afirmou que, 
no momento, o governo não 
tem os votos necessários para 
aprovar os projetos. 

“O acerto é que não tem 
votos. O assunto é polêmico, 
o BPC [Benefício de Presta-
ção Continuada] é polêmico, 
o abono [salarial] é polêmico, 
o salário-mínimo é polêmico. 
É um assunto que ferve, além 
de toda a insatisfação pelo 
não cumprimento de uma lei 
que foi aprovada pelo Con-
gresso Nacional e sancionada 
pelo presidente da República”, 
declarou.

Apesar da incerteza em rela-
ção às emendas, está agendado 
para esta quinta-feira (12) uma 
sessão conjunta no Congresso, 
à partir das 10h, para votar a da 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2025. 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Lira repete que governo não tem votos para aprovar pacote

lula passa por cirurgia de 
emergência após hemorragia 
Por Karoline cavalcante

No meio das tensões polí-
ticas que envolvem governo e 
Congresso, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) foi 
submetido, na madrugada 
desta terça-feira (10) a uma 
cirurgia de emergência para 
drenar uma hemorragia in-
tracraniana, identificada após 
uma queda em sua residência. 
O procedimento ocorreu sem 
complicações, e o presiden-
te está sendo monitorado na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Sírio-Liba-
nês, em São Paulo.

Segundo boletim médico, 
Lula procurou atendimento 
em Brasília na noite de segun-
da-feira (9), após sentir fortes 
dores de cabeça. O exame de 
ressonância magnética revelou 
a presença de um hematoma no 
crânio, relacionado ao acidente 
doméstico ocorrido no dia 19 
de outubro, quando o presiden-
te sofreu uma queda no banhei-
ro do Palácio da Alvorada. De-
vido à gravidade do quadro, ele 
foi transferido para São Paulo, 
onde passou pela trepanação, 
procedimento para drenagem 
do hematoma.

O cardiologista Roberto 
Kalil Filho, que acompanha 
o presidente, informou em 
coletiva de imprensa que, 
além da dor, Lula apresentou 
mal-estar e sintomas gripais, 

o que inicialmente poderia 
sugerir uma condição de me-
nor complexidade. Chegou-se 
a pensar na possibilidade de 
covid-19. No entanto, devi-
do ao histórico da queda, foi 
decidido realizar exames de 
imagem, que confirmaram a 
hemorragia intracraniana.

“Ele passou bem pela ci-
rurgia. Já estava praticamente 
acordado quando saiu da sala 
de operação, foi extubado, está 
conversando normalmente e se 
alimentando. Está estável e em 
observação”, relatou Kalil.

O neurologista Rogério 

Tuma, que também integra a 
equipe médica, explicou que 
o hematoma estava localiza-
do entre o crânio e o cérebro, 
o que reduz o risco de com-
plicações. “Não houve lesão 
cerebral. O procedimento foi 
necessário para evitar que o he-
matoma comprimisse o cére-
bro. O mais importante é que 
o presidente não sofreu trauma 
cerebral”, afirmou Tuma. Um 
trauma cerebral poderia pro-
duzir sequelas.

A equipe médica que 
acompanha o caso é composta, 
além de Kalil e Tuma, pela in-

fectologista Ana Helena Ger-
moglio, o neurocirurgião Mar-
cos Stavale e o neurocirurgião 
e diretor clínico do hospital, 
Mauro Suzuki.

Recuperação
Segundo os médicos, a pri-

meira-dama Janja Lula da Silva 
permanece ao lado do presiden-
te e é sua única acompanhante 
no hospital. A previsão é de que 
Lula retorne a Brasília no início 
da próxima semana, caso sua re-
cuperação siga conforme o es-
perado. “Tudo vai depender da 
evolução clínica. Pode ser um 
dia a mais ou a menos, mas a 
expectativa é essa”, afirmou Ro-
berto Kalil.

Em suas redes sociais, Janja 
expressou alívio após a cirur-
gia bem-sucedida. “Depois da 
angústia da noite, agora temos 
tranquilidade. Ele, que sempre 
cuidou dos outros, está rece-
bendo o melhor cuidado para 
uma rápida recuperação. Em 
breve, estará de volta”, escreveu 
a primeira-dama.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o neurologista Victor 
Hugo destacou que a recupe-
ração de Lula tem um prognós-
tico bastante favorável. “Esse 
tipo de cirurgia tem um risco 
baixo e, com o acompanha-
mento adequado e os exames de 
imagem, é esperado que o presi-
dente se recupere plenamente e 
retome suas atividades”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula levou cinco pontos na nuca após a queda que sofreu
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Governo teria que fazer MPs a 
cada mês sem orçamento

Temperos indigestos para 
governo e Congresso

Tributária LDO

Desoneração

PEC

Não deixou

Previdência

Relator da LDO deste ano, 

Danilo explicou que é aí 

que fica prevista a regra 
que permite o uso de 1/12 

do previsto no orçamen-

to a cada mês sem sua 

aprovação. Sem a LDO, 

o governo teria que fi-

car editando a cada mês 

medidas provisórias com 

créditos extras até a apro-

vação do orçamento, que 

só viria a acontecer após 

a volta do recesso, em fe-

vereiro do ano que vem. 

Para Danilo, era nisso que 

o governo deveria centrar 
seus esforços. Porque, 

com relação, ao pacote de 

corte de gastos, o clima é 
o que se viu no almoço. O 

pacote, se vier a passar, 

será com alterações pro-

fundas. Talvez até mais 

próxima à PEC proposta 

pela oposição.

“Se aprovar LDO e refor-

ma tributária, estará de 

muito bom tamanho para 

o governo”. A análise foi 
feita pelo deputado Da-

nilo Forte (União-CE), em 

almoço na terça-feira (10) 

da Frente Parlamentar 

pelo Empreendedoris-

mo. Esse é o complicado 

quadro deste final de ano. 
Há uma pauta carregada, 
com temas que incluem 

ainda os dois projetos e 

a Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) do 

Corte de Gastos. Esse pa-

cote era o tema do almo-

ço. Lá estava o secretário-

-executivo do Ministério 

da Fazenda, Dario Duri-

gan. Que ouviu críticas à 
postura do governo e viu 
ser apresentada uma PEC 

paralela da oposição que 

se contrapõe à do gover-
no. Durigan também fez 
críticas ao Congresso. Ain-

da que de maneira educa-

da, foi esse o clima. 

A regulamentação da re-

forma tributária tornou-se 

a pauta com mais chan-

ces de avanço porque o 

Congresso a trata como 
uma iniciativa sua, não 

do governo. Legados que 
Arthur Lira e Rodrigo Pa-

checo querem deixar. Já 

a não aprovação da LDO 

vira grande encrenca. 

A Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) já deve-

ria ter sido aprovada no 

primeiro semestre. Se o 

ano começar sem ela, o 

governo pode ter proble-

mas. Sem a LDO, o gover-
no não tem como utilizar 

a regra de liberação de 
1/12 a cada mês sem apro-

vação do orçamento. 

Durigan ouviu, e tomou 
o cuidado de não entrar 

no mérito. Mas nem por 

isso deixou de fazer suas 

cobranças. Lembrou que 

o governo tentou acabar 
com a Desoneração da 

Folha de Pagamentos e 
com o Programa Emer-
gencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse). 

O almoço tinha como pro-

pósito a apresentação da 

PEC alternativa à do go-

verno para o corte de gas-

tos. De autoria dos depu-

tados Júlio Lopes (PP-RJ), 

Kim Kataguiri (União-SP) 
e Pedro Paulo (PSD-RJ), a 

PEC centra-se na retirada 

de vinculações e benefí-

cios sociais como saída.

E o Congresso não deixou. 
Pelo contrário, com rela-

ção à desoneração, ainda 

inclui a folha dos muni-

cípios. Enfim, sacrifícios 
só os do outro poder. En-

quanto isso, a Operação 

OverClean prende 17 pes-

soas por desvio de recur-

sos públicos oriundos da 

liberação de emendas.

O ponto principal da PEC 

paralela é desvincular 

os benefícios da Previ-

dência do aumento do 

salário mínimo. Propõe 

também desvincular da 

arrecadação da Receita 

os pisos constitucionais 

para a saúde e educação. 

Ou seja: um pacote ainda 

mais restritivo e amargo. 

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Júlio Lopes apresentou detalhes da PEC alternativa

Farpas trocadas durante o almoço

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara aprova programa 
para dívida dos estados

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, nes-
ta terça-feira (10), o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
121/2024, que institui o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag). 
O texto foi aprovado por 413 
votos favoráveis e apenas 4 con-
trários e promove a revisão dos 
termos das dívidas dos estados 
e do Distrito Federal com a 
União, permitindo a cessão de 
créditos tributários e imóveis 
como entrada e parcelamento 
em 30 anos. O texto aprovado 
é um projeto substitutivo do 
relator da proposta, deputado 
Doutor Luizinho (PP-RJ), e 
portanto retorna para análise 
do Senado Federal. Como, po-
rém, a proposta original é do 
próprio presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
a expectativa é de votação rápi-
da, talvez ainda esta semana.

A votação do PLP 121 era 
esperada em decorrência da 
forte presença de governadores 
que se reuniram nesta terça-fei-
ra para a 16ª edição do Fórum 
Nacional de Governadores, em 
Brasília. Durante a sessão no 
plenário da Casa, o governa-
dor do Rio de Janeiro Cláudio 
Castro (PL), um interessado na 
proposta, acompanhou presen-
cialmente a sessão.

De acordo com dados do 
governo federal, em março, as 
dívidas das unidades da fede-
ração somam R$ 740 bilhões. 
E desse total, 90% do valor está 
concentrada em cinco estados: 
Rio de Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Goiás e, princi-
palmente, Minas Gerais.

Propag
O Propag abrange as dívi-

das renegociadas desde a déca-
da de 1990, até medidas mais 
recentes, como a Lei Comple-
mentar 159/17, que instituiu o 

Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF) para os entes mais en-
dividados. Em troca, os estados 
deverão entregar alguns de seus 
bens à União e priorizar inves-
timentos em áreas como edu-
cação, saneamento e segurança. 
Além disso, os estados terão 
que aderir a regras fiscais, como 
o limite no crescimento de suas 
despesas primárias.

O programa autoriza des-
contos nos juros e dá o prazo de 
30 anos para pagamento, com 
a adesão definida até dezem-
bro de 2025. Todavia, o texto 
impõe restrições, como a con-
tratação de novas operações de 
crédito pelo estado para o paga-
mento das parcelas da dívida, e 
o risco de exclusão do progra-
ma em caso de inadimplência.

A correção monetária será 
feita por meio da inflação ofi-
cial (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
- IPCA) acrescida de uma taxa 
de juros, que vai variar de zero 
a 2% ao ano. A proposta prevê 
várias combinações possíveis, 
dependendo da amortização 
inicial.

“Em nosso entendimento, a 
proposta promove a revisão dos 

termos das dívidas dos estados 
e do Distrito Federal, criando 
condições que viabilizam a re-
cuperação fiscal dos entes, ao 
mesmo tempo que permite o 
incremento dos investimentos 
em áreas sensíveis como educa-
ção e infraestrutura. A propo-
sição também é benéfica para a 
União porque, ao viabilizar ne-
gociações vantajosas para am-
bas as partes, dívidas que hoje 
estão suspensas voltarão a ser 
adimplidas”, declarou o relator, 
Dr Luizinho.

Discussão
Durante a sessão, o depu-

tado federal Kim Kataguiri 
(União-SP) se manifestou 
contrário à medida, criticando 
o tópico que trata das renego-
ciações das dívidas desde os 
anos 1990. “Desde o governo 
Fernando Henrique [Cardo-
so], aprova-se o afrouxamento 
dos critérios de pagamento das 
dívidas dos estados. Os estados 
não concedem as contraparti-
das, o Congresso Nacional per-
doa, e mais uma vez os estados 
dão calote e nunca fazem a lição 
de Casa. Isto é um incentivo 
para a irresponsabilidade fiscal 

dos estados. É popular, auxilia 
todos os estados que têm dívi-
das. Ninguém quer pagar suas 
dívidas. Mas o fato é que isso 
incentiva um risco moral de 
os estados se endividarem cada 
vez mais, e isso ir para conta da 
União”, argumentou Kataguiri.

Apesar de ter votado favorá-
vel a proposta, o deputado Re-
ginaldo Lopes (PT-MG) tam-
bém citou críticas ao projeto, 
argumentando que considera a 
medida insuficiente. Todavia, 
assim como diversos parlamen-
tares que votaram favoráveis ao 
texto, consideraram que o PLP 
é “melhor do que nada”.

“Eu acho um erro esse pro-
jeto de recuperação sem alterar 
o estoque da dívida. O estoque 
da dívida tinha que ter um re-
dutor, porque nós vamos com-
prometer os estados. Vamos 
retirar dinheiro dos estados 
para pagar uma dívida que, na 
minha opinião, é injusta que a 
União cobre. Ela é fruto de um 
acordo de IPCA mais 4% [de 
juros ao ano] que, na minha 
avaliação, é agiotagem. Estado 
não é produtor de riqueza, são 
arrecadadores de parte da ri-
queza”, afirmou.

Proposta prevê parcelamento do débito em até 30 anos
Mario Agra/Câmara dos Deputados

Claudio Castro acompanhou de perto aprovação do projeto que beneficia o Rio

Por Karoline cavalcante

O senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM) realizou na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) nesta terça-feira 
(10), a leitura do seu relatório 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 68/2024, que trata 
da regulamentação da reforma 
tributária. Ao presidir a reu-
nião, na ausência do presidente, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), concedeu vista 
coletiva — maior tempo para 
análise — de 24 horas para os 
parlamentares do colegiado.

“O texto apresentado é 
fruto do trabalho intenso de 
minha parte e de toda equipe, 
e vem para garantir mais segu-
rança jurídica, simplificação, 
combate a sonegação fiscal, re-
dução do contencioso jurídico 
e tributário”, afirmou Braga.

O senador Izalci Lucas 
(PL-DF), por sua vez, criti-
cou o tempo estabelecido para 
analisar o projeto. Segundo 
ele, o documento também de-
veria ser submetido à Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE), que realizou um gru-
po de trabalho, cujo relator 
foi ele, sobre o tema. “Como 
é que vamos analisar em 24 
horas uma matéria com duas 
mil emendas, sendo 600 emen-
das acatadas, e um relatório de 

586 páginas? Não tem sentido 
isso”, disse Izalci.

Mesmo dia
Apesar dos protestos, a vo-

tação, então, fica prevista para 
acontecer na CCJ na quarta-
-feira (11). Se aprovado na co-
missão, o texto segue no mesmo 
dia para análise do plenário do 
Senado. O objetivo é enviar o 
projeto até o início da próxima 
semana para a Câmara dos De-
putados, para que a Casa tam-
bém tenha tempo de deliberar 
e concluir tudo ainda este ano.

Entre os principais pontos 
do texto estão a inclusão de 
armas e munições no imposto 
seletivo, salvo se destinadas às 

Forças Armadas ou aos órgãos 
de segurança pública; a inclu-
são de despesas com teleco-
municações no cashback, que 
permitirá a devolução parcial 
ou integral do imposto pago 
para famílias de baixa renda; 
a manutenção dos itens da 
cesta básica, incluindo carnes 
e queijo; o aumento da faixa 
de isenção de alugueis de bens 
imóveis para 70%.

Além disso, o relatório re-
forçou o dispositivo que, por 
meio de uma trava, estabelece a 
obrigação de, a partir de 2033, 
a obrigatoriedade do cumpri-
mento da alíquota padrão para 
até 26,5%. Caso a alíquota fure 
o teto, o Poder Executivo preci-

sará encaminhar um PLP junto 
ao Comitê Gestor do IBS pro-
pondo medidas de diminuição 
da carga tributária. Em coletiva 
de imprensa realizada após a di-
vulgação do relatório, Eduardo 
Braga, afirmou que o impacto 
das medidas será de 0,13 pon-
to percentual sobre a alíquota 
padrão do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA).

“Todas as mudanças do 
Senado representam 0,13% de 
impacto. E o aperfeiçoamento 
que fizemos na simplificação e 
na segurança jurídica me leva 
a crer que teremos uma redu-
ção brutal na sonegação e no 
contencioso tributário. A re-
dução na alíquota padrão será 
muito maior do que 0,13%”, 
disse o relator.

Adiamento
O parecer foi publicado nes-

ta segunda-feira (9), data tam-
bém definida para a apresenta-
ção. Porém, o vice-presidente da 
CCJ, senador Marcos Rogério 
(PL-RO), anunciou o cance-
lamento da sessão alegando a 
“absoluta ausência de quórum”. 
Segundo ele, apenas seis dos 
14 senadores necessários para a 
deliberação estavam presentes 
na sessão. O adiamento já teve 
relação com o clima de insatisfa-
ção política no Congresso como 
reação à questão da liberação das 
emendas orçamentárias. 

Senado deve votar nesta quarta 
projeto da reforma tributária

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto relatado por Braga deve ser votado hoje

CORREIO BASTIDORES

Caso do presidente é parecido 
com o de Tony Ramos

Cirurgia em Lula assusta PT, 
de olho em 2026

Lançamento Disposição

Soma

Sem pressão

Resultado

AGU banca

Um neurocirurgião ouvi-

do pelo Correio Bastido-

res comparou o caso de 

Lula com o do ator Tony 

Ramos que, em maio, 

precisou ser submetido a 

duas cirurgias para tratar 

um hematoma subdural, 

quando há acúmulo de 

sangue entre o cérebro e 

o crânio. 

Esses problemas ge-

ralmente ocorrem devido 

a uma queda e são mais 

comuns entre idosos e 

alcoólatras, mais propen-

sos a perder o equilíbrio. 

Segundo ele, a chance de 

cura é muito grande.

Outro médico frisou 

que, com a idade, o cére-

bro diminui de tamanho, 

o que gera mais espaço 

para para o acúmulo de 

sangue, uma situação fa-

vorável ao pacidente.

A cirurgia de emergência 

a que Lula foi submeti-

do assustou o PT — não 

apenas pelo carinho pelo 

presidente, mas por con-

tar com ele para a disputa 

pela reeleição em 2026.

Um deputado petista 

ouvido pelo Correio Bas-

tidores diz que, no parti-

do, ninguém pensa em 

outro candidato que não 

seja Lula. Não há sequer 

políticos que insinuem 

sua própria disposição de 

concorrer: “Ninguém ou-

sou botar a cara”, afirma.
Um detalhe importan-

te é que, em março de 

2008, a mais de dois anos 

da eleição de 2010, Lula já 

demonstrava sua prefe-

rência por Dilma Rousse-

ff, sua então ministra da 

Casa Civil. Ele, que come-

çou a chamá-la de “Mãe 

do PAC”, não poderia dis-

putar a reeleição por es-

tar no segundo mandato 

consecutivo.

Em outubro de 2008, o 

ministro da Justiça, Tarso 

Genro, anunciou numa 

entrevista que Dilma fora 

escolhida por Lula para 

sucedê-lo. No mês se-

guinte, em Roma, durante 

entrevista a cinco jornais 

italianos, o presidente 

anunciou que a ministra 

seria a sua candidata.

Faltam menos de dois 

anos para a eleição, e 

não há, por parte de Lula, 

qualquer movimento pa-

recido. Segundo o parla-

mentar ouvido pela co-

luna, na semana passada 

o presidente, de 79 anos, 

continuava demonstrar 

muita vontade de tentar 

um novo mandato.

O CESeC, Centro de Es-

tudos de Segurança e Ci-

dadania, analisou dados 

sobre gastos com a guer-

ra às drogas em cinco 

estados e no Distrito Fe-

deral. Somou custos com 

polícia, Ministério Públi-

co, Defensoria, justiça e 

sistemas penitenciário e 

sócioeducativo.

Isso porque o sangue aca-

ba armazenado nesse vão 

e não comprime o cére-

bro — diferentemente do 

que ocorre com pessoas 

mais jovens. A ausência 

de pressão é que gera 

uma demora no apareci-

mento de sintomas, como 

no caso ocorrido com o 

presidente Lula. 

Chegou à conclusão que, 

no ano passado, nessas 

seis unidades da federa-

ção, foram gastos R$ 7,7 

bilhões só com ações liga-

das à implantação da Lei 

de Drogas. O resultado, 

como sabemos, é pífio. Os 
estados são Bahia, Pará, 

Rio de Janeiro, Santa Ca-

tarina e São Paulo.

O governo confia que con-

seguirá driblar exigências 

do Supremo Tribunal Fe-

deral e pagar as emendas. 

A saída é a Advocacia-Geral 

da União interpretar de ma-

neira favorável as decisões 

e assumir a responsabilida-

de: funcionários da Receita 

temem ser acusados de 

transgredir as normas.

Divulgação TV Globo

Ricardo Stuckert/PR

Ator precisou ser submetido a duas cirurgias

Lula em solenidade, horas antes de ser internado

POR FERNANDO MOLICA
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Senado aprova programa 
de transição energética

Anúncio de aporte faz 
ações da Gol ‘decolarem’

CORREIO ECONÔMICO

Recuperação Aporte 

Alinhamento

Avanços 

Normas claras

Créditos

A criação do Fundo Ver-

de – a ser administrado 

pelo BNDES, abastecido 

por meio de créditos que 

as empresas tenham com 

o governo – e o uso de re-

cursos do Fundo Nacional 

sobre Mudança do Clima 

para financiamento de 
projetos do PATEN. 

Estes são os principais 

avanços do projeto, apro-

vado pelo Senado Federal, 

que institui o Programa 

de Aceleração da Transi-

ção Energética (Paten). 

Os montantes dos fun-

dos serão utilizados como 

garantia para facilitar o 

acesso das empresas aos 

financiamentos dos ban-

cos, e investir em tecno-

logias novas verdes. O Se-

nado manteve o crédito 

especial à expansão da 

produção de gás natural.

A reação positiva do mer-

cado ao anúncio da ado-

ção de um plano de re-

estruturação da Gol, que 

prevê um aporte de ca-

pital de até US$ 1,7 bilhão 

– mediante a conversão 

de parte de seu endivi-

damento em ações – fez 

com que as ações da Gol 

(GOLL4) ‘decolassem’, en-

cerrando a sessão com va-

lorização de 12%, cotadas 

a R$ 1,40.  

O chefe de renda va-

riável da Faz Capital, Ale-

xandre Pletes destaca no 

acordo, a conversão em 

ações de uma dívida do 

Abra Group, controlador 

da companhia. De um 

total de US$ 2,8 bilhões, 

a Abra vai receber US$ 1 

bilhão em ações. 

Outro aspecto enfa-

tizado por Pletes é no 

sentido de que a aérea 

vai levantar um capital 

importante para dar liqui-

dez, de quase US$ 2 bi.

Já na avaliação do espe-

cialista em renda variável 

da Davos Investimentos, 

Marcelo Boragini, o plano 

apresentado pela aérea 

marca “um passo impor-

tante na recuperação da 

Gol, uma vez que visa a 

estabilidade e fortaleci-

mento do negócio, pen-

sando para o longo prazo”.

Na véspera, a aérea infor-

mou que registrará, nos 

EUA, um plano inicial de 

reestruturação, com apor-

te de capital que fortale-

ce suas operações. Este é 

o próximo passo, após o 

Acordo de Apoio ao Plano 

de Reestruturação (PSA) 

entre a Gol e a sua princi-

pal credora Abra.

Segundo a Fazenda, a 

criação do Marco Legal 

dos Seguros, sancionado 

pela Presidência, nessa 

terça (10), o Brasil se alinha 

a países como Alemanha, 

Bélgica, Reino Unido e Ja-

pão, “cujas reformas dos 

arcabouços jurídicos im-

pulsionaram o crescimen-

to econômico do setor”.

Para o relator da matéria, 

senador Laercio Oliveira 

(PP-SE), “tivemos avanços 

significativos nas agen-

das relacionadas ao setor 

de energia e à transição 

ecológica, com destaque 

para iniciativas como o 

Combustível do Futuro, o 

Hidrogênio e o mercado 

de carbono.

O novo marco fixa normas 
claras para os contratos e 

adota um modelo dual 

que combina a lei com a 

atuação da autoridade re-

guladora. Segundo a Fa-

zenda, com a legislação, 

fica proibida a inclusão 
de cláusula para extin-

ção unilateral do contrato 

pela seguradora.

O Fundo Verde oferece a 

possibilidade de empre-

sas utilizarem créditos que 

possuam junto à União, 

muitas vezes parados, 

convertendo-os em cotas 

do Fundo, para prestação 

de garantia perante as 

instituições financeiras e, 
com isso, baratear o custo 

do financiamento. 

Reprodução Portal Tela 

Reprodução site Passagens Baratas

Fundo Verde e Paten são os destaques do projeto

Anúncio de plano de reestruturação ‘turbinou’ aérea

IBGE replica boletim Focus 
e já projeta IPCA a 4,87%
Acumulado dos últimos 12 meses supera teto da meta (4,5%)

Por marcello Sigwalt

Em sinergia com as proje-
ções apresentadas pelo mer-
cado – por meio do boletim 
Focus, consulta semanal do 
Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições finan-
ceiras nacionais – o IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), me-
dido pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) subiu 0,39% em no-
vembro último, uma queda de 
0,17 ponto percentual para a 
variação de outubro (0,56%), 
mas já acumula uma alta de 
4,29% no ano e de 4,87%, nos 
últimos 12 meses. 

Tal resultado foi deter-
minado pelo forte avanço do 
grupo Alimentação e bebidas 
(1,55%), como reflexo da alta 
de 8,02% das carnes, além da 
elevação de 0,89% do grupo 
Transportes, em decorrência do 
aumento ‘cavalar’ de 22,65% da 
passagem aérea. 

Ao mesmo tempo, o encare-
cimento de 1,43% do grupo Des-
pesas pessoais teve influência da 
majoração de 14,91% do cigarro.   

No que toca ao peso no 
indicador geral, a variação 
do grupo Alimentação e be-
bidas foi de 0,33 pontos per-
centuais (p.p), com destaque 
para os subitens, contrafilé, 
alcatra, refeição, óleo de soja e 
costela pressionaram para este 

aumento, com o impacto de 
0,03 p.p cada.

Para o gerente do IPCA e 
INPC, André Almeida, a “a 
alta dos alimentícios foi in-
fluenciada, principalmente, 
pelas carnes, que subiram mais 
de 8% em novembro. A menor 

oferta de animais para abate e o 
maior volume de exportações 
reduziram a oferta do produto”. 

Pressionado pelo subitem 
passagem aérea  (+22,65% e 
‘peso’ de 0,13 p.p. (maior im-
pacto individual), o grupo de 
Transportes cresceu 0,89%.  

Helena Pontes - Agência IBGE de notícias

Subitem que mais pressionou alimentação, carne foi a grande ‘vilã’ da alta do IPCA em novembro

O Ibovespa engrenou o se-
gundo dia de recuperação após 
a perda de 1,50% na última sex-
ta-feira, neutralizando assim o 
revés do fechamento da semana 
passada. Tendo avançado 1% 
ontem, o índice da B3 subiu 
nesta terça-feira 0,80%, aos 
128.228,49 pontos, no maior 
nível de encerramento desde 
26 de novembro, então perto 
dos 130 mil. Hoje, oscilou dos 
127.212,63, mínima da aber-
tura, até os 128.510,52 pontos, 
na máxima da sessão, com giro 
financeiro a R$ 19,1 bilhões.

Na semana, sobe 1,81% e, 
no mês, ganha 2,04%, reduzin-
do a perda do ano a 4,44%. Das 
últimas quatro sessões, o índice 
conseguiu avançar em três de-
las, sem se distanciar dos 127 
mil pontos nos melhores mo-
mentos – à exceção de hoje, de 
volta aos 128 mil – e tocando 
a faixa dos 125 mil, no pior do 
intervalo, na sexta-feira.

Em dia de descompressão 

na curva de juros doméstica e, 
em alguma medida, também no 
câmbio – ainda a R$ 6,04, em 
baixa de 0,57% na sessão -, a alta 
do Ibovespa foi conduzida hoje 
por Petrobras (ON +0,86%, 
PN +0,37%) e pelas ações de 
grandes bancos, com destaque 
para Bradesco (ON +1,62%, 

PN +1,96%). A principal ação 
do índice, Vale ON, devolveu 
uma pequena parte do ganho 
superior a 5% visto ontem – em 
baixa de 0,10% no fechamen-
to desta terça-feira. Na ponta 
vencedora do Ibovespa, desta-
que para Vamos (+12,08%), 
Carrefour (+7,67%) e Petz 

(+7,61%). No lado oposto, JBS 
(-3,91%), BRF (-3,28%) e Su-
zano (-3,06%).

Ponto alto da agenda de da-
dos do dia, o IPCA de novem-
bro a 0,39% ficou um pouco 
acima da expectativa, mas bem 
abaixo da variação de outubro, 
então a 0,56% – o que trouxe 
efeito benéfico para o câmbio e 
a curva do DI desde a manhã, 
com fechamento em todos os 
vértices à exceção do janeiro 
de 2025, observa Inácio Alves, 
analista da Melver. A mais re-
cente leitura sobre a inflação 
oficial do País coloca o acu-
mulado em 12 meses a 4,87%, 
como em outubro acima do 
teto da meta oficial, de 4,50%, 
destaca Gustavo Sung, econo-
mista-chefe da Suno Research.

Assim, a expectativa é de 
que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) coloque a 
taxa de juros de referência a 
12% ou 12,25% ao ano no fe-
chamento de 2024.  

Bolsa crava segunda alta e sobe 0,8%
Reprodução Revista News

Bolsa exibe 2ª alta seguida, ante à decisão do Copom

Melhora de risco fiscal derruba os futuros

Ônibus urbano ‘pressionou’ Transportes

Os juros futuros fecharam a 
terça-feira, 10, em forte queda, 
num movimento de correção 
em função da melhora na ava-
liação de risco fiscal de curto e 
de longo prazo, respectivamen-
te, via sinalização da Câmara 
sobre o pacote de corte de gas-
tos e percepção de que o cená-
rio eleitoral estará mais aberto 
para 2026 caso Lula – que hoje 
passou por uma cirurgia crania-
na – esteja fora da disputa. O 
recuo das taxas se deu na con-

tramão da abertura da curva 
americana e da leitura negativa 
do IPCA de novembro.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 14,37%, de 14,55% ontem 
no ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 caiu de 14,99% para 
14,64% (mínima). O DI para 
janeiro de 2029 terminou com 
taxa de 14,23% (mínima), ante 
14,70% ontem.

As taxas toda estiveram em 

baixa, mas a ponta longa se des-
tacou em função da melhora na 
percepção de risco fiscal.

A economista-chefe da Mi-
rae Asset, Marianna Costa, ex-
plica que a curva vinha muito 
esticada nas últimas duas ses-
sões diante dos temores de que 
a votação das medidas fiscais 
ficasse para 2025, reforçados 
pela decisão do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), de rejeitar o pedi-
do do governo sobre emendas 

parlamentares. “Mas a informa-
ção de que o governo vai per-
mitir o pagamento de R$ 6,4 
bilhões em emendas aumenta 
as chances de que alguma coisa 
passe no Congresso este ano, 
acalmando os ânimos”, disse. 

No fim do dia, as taxas vol-
taram a renovar mínimas, ante 
a confirmação do ministro da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), Jorge Messias, de que 
o governo iniciaria “amplo pro-
cesso de liberação de emendas”.

Também influenciou na 
alta de 0,89% dos Transportes, 
a elevação de 3,64% do subitem 
ônibus urbano, após gratuida-
des concedidas nas passagens 
nos dias de eleições municipais 
em diversas áreas de abran-
gência da pesquisa no mês de 
outubro. Em São Paulo, foram 
registradas reduções de -0,43% 
no trem e no metrô, decorren-
tes da apropriação da gratuida-
de concedida a toda população 
nos dias de realização das pro-

vas do ENEM.
Em Despesas Pessoais 

(1,43% e 0,14 p.p.), o resultado 
foi influenciado principalmen-
te pelo cigarro (14,91% e 0,07 
p.p.). Em 1º de novembro, hou-
ve aumento da alíquota especí-
fica do Imposto sobre Produtos 
Industrializados – IPI inciden-
te sobre cigarros. Altas também 
foram observadas nos subitens 
pacote turístico (4,12%) e hos-
pedagem (2,20%).Por outro 
lado, a maior queda registrada 

em novembro veio de Habi-
tação, com taxa de -1,53% e 
-0,24 p.p de impacto no índice 
geral. O resultado foi impacta-
do pelo subitem energia elétri-
ca residencial, que caiu 6,27% 
em novembro, com a vigência 
da bandeira tarifária amarela a 
partir de 1º de novembro, que 
acrescentou R$ 1,885 a cada 
100 kWh consumidos.

Além disso, foram verifi-
cados os seguintes reajustes 
tarifários: de 4,97% em Goiâ-

nia (-2,13%), a partir de 22 de 
outubro; redução de 2,98% em 
Brasília (-9,30%), a partir de 22 
de outubro; e redução de 2,88% 
em uma das concessionárias de 
São Paulo (-7,23%), a partir de 
23 de outubro.

Regionalmente, a maior va-
riação ocorreu em Rio Branco 
(0,92%), devido à alta das car-
nes (8,04%). Porto Alegre teve 
a menor variação (0,03%), pelo 
recuo da energia elétrica resi-
dencial (-7,67%).
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Flamengo

Vasco Fluminense

Botafogo

BOLA DE PRATA 

DA ESPN

O atacante do Pal-

meiras Estêvão e 

a meio-campista 

do Corinthians Vic 

Albuquerque con-

quistaram o Bola 

de Ouro, a mais im-

portante categoria 

do prêmio Bola de 

Prata da ESPN, o 

principal do futebol 

nacional masculino e feminino. Estêvão, de 17 anos, 

foi contemplado pela primeira vez e se tonou o úni-

co jogador mais jovem do país a faturar o Bola de 

Ouro e, de quebra, ganhou também como revelação 

do Brasileirão masculino. Já Vic Albuquerque foi re-

conhecida por fazer história este ano ao completar o 

100º gol com a camisa alvinegra, ganhando o título 

de maior artilheira do Timão feminino.  Confira todas 

as premiações ao final do texto.

O time feminino do Corinthians foi o que mais 

emplacou jogadoras – ao todo seis - no time ideal 

do Bola de Prata da ESPN, além do próprio técnico. 

Na escolha do time ideal masculino, o Botafogo, re-

cém-campeão brasileiro, dominou a escalação cinco 

jogadores eleitos.

Mal foi eleita e a nova 

diretoria do Flamengo 

já se movimenta para 

fazer o elenco de 2025. 

Um dos alvos especula-

dos é o atacante Roger 

Guedes, atualmente no 

Al-Rayyan, do Catar.

Outro clube que se movi-

menta em reformulações 

do elenco é o Vasco. E o 

alvo é o atacante Joaquín 

Lavega, de 19 anos, do Ri-

ver Plate do Uruguai. Ele é 

capitão do sub-20 da Ce-

leste Olímpica. 

Falando em Pachuca, o 

clube busca no rival do 

Botafogo, o Fluminense, 

o reforço para o ataque. 

Estrela da Libertadores 

2023, John Kennedy pode 

ser emprestado para o 

clube mexicano.

O zagueiro Bastos está fora 

do jogo contra o Pachuca, 

pela Copa Intercontinen-

tal, nesta quarta, às 14h, no 

Catar, em razão de uma 

lesão na coxa. Adryelson 

deve ir para campo contra 

os mexicanos. 

Cesar Grego/ Palmeiras

Estevão foi o craque 

CORREIO NO MUNDO

Lítio

Treinamento

Pioneiros na proteção ao planeta

Armas

Mercado

PRÊMIO CAMPE-

ÕES DA TERRA 

O Programa das 

Nações Unidas para 

o Meio Ambiente 

(PNUMA) anunciou 

nesta terça-feira (10) 

os ganhadores do 

Prêmio Campeões 

da Terra 2024. A mi-

nistra dos Povos In-

dígenas, Sonia Gua-

jajara, foi uma das seis 

pessoas homenageadas por sua liderança excepcional, 

ações corajosas e soluções sustentáveis para combater 

a degradação da terra, a seca e a desertificação. O prê-

mio é a maior honraria ambiental da ONU.

A Stellantis e a CATL anun-

ciaram nesta terça-feira, 

dia 10, um acordo para in-

vestir até €4,1 bilhões na 

criação de uma joint ven-

ture voltada à construção 

de uma planta de baterias 

de lítio-ferro-fosfato em 

grande escala na Europa.

Em 2023, vários Aliados 

da Otan (Organização do 

Tratado do Atlântico Nor-

te) decidiram doar cerca 

de 80 tanques Leopard 2 

de vários modelos para o 

Exército Ucraniano e trei-

nar os soldados que os 

operariam. 

O prêmio reconhece os 

pioneiros na vanguarda 

dos esforços para prote-

ger as pessoas e o plane-

ta. Desde 2005, o prêmio 

reconheceu 122 laureados. 

“Quase 40% das terras do 

mundo já estão degrada-

das, a desertificação está 

aumentando e as secas 

devastadoras estão se 

tornando mais regulares. 

A boa notícia é que as so-

luções já existem hoje e é 

possível defender e curar 

nosso planeta”, afirma 
Inger Andersen, diretora-

-executiva do PNUMA.

No Centro de Treinamen-

to de Armas Combinadas 

em Zagan, Polônia, os sol-

dados ucranianos apren-

dem todos os aspectos da 

direção e manutenção do 

Leopard 2 – desde conser-

tar eixos quebrados, até 

dirigir sobre obstáculos.

Com previsão de início 

de produção até o final 
de 2026, a fábrica poderá 

atingir até 50 GWh, de-

pendendo da evolução do 

mercado de energia elé-

trica na Europa e do apoio 

contínuo das autoridades 

espanholas e da UE. 

Manuel Elías/ONU

Sonia Guajajara recebe prêmio

Israel avança sobre a Síria

Taekwondo é ouro na China

ONU diz que ascensão de tropas viola acordo firmado com o país 

Brasil é bicampeão por equipes na Copa do Mundo, em Wuxi

As Forças de Defesa de Is-
rael (FDI) avançaram sobre 
território da Síria depois que 
o governo de Bashad al-Assad 
caiu no domingo (8), resultado 
da ofensiva de grupos insurgen-
tes armados apoiados por po-
tências estrangeiras. 

De acordo com a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), o avanço de tropas is-
raelenses na Síria viola acordo 
firmado com o país árabe em 
1974. Para especialista consul-
tado pela Agência Brasil, ação 
de Tel Aviv pode indicar a in-
tenção de anexar mais territó-
rios da Síria.

O Observatório Sírio de 
Direitos Humanos estima que 
Israel realizou mais de 300 ata-
ques aéreos contra infraestrutu-
ras navais e aéreas do Exército 
sírio desde a queda de Assad. 

Em pronunciamento à 
imprensa nesta segunda-fei-
ra (10), o primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanya-

hu, informou que o Exército 
israelense foi instruído para 
ocupar uma zona tampão entre 
as Colinas de Golã, território 
sírio ocupado por Israel desde 
a guerra de 1967, e o resto do 
território sírio.  

Em carta enviada ao Conse-
lho de Segurança da ONU nes-
ta segunda-feira, Israel alegou 

que a ocupação do Monte de 
Hermon é temporária e limi-
tada, informou o representante 
de Israel na ONU, embaixador 
Danny Danon.

“Enfatizei que o Estado de 
Israel não interfere nos assun-
tos domésticos da Síria. Nossas 
ações são focadas exclusivamen-
te em manter nossa segurança e 

continuamos comprometidos 
com a estrutura do Acordo de 
Desengajamento assinado em 
1974 entre Síria e Israel”, afir-
mou Danon.

De acordo com Stéphane 
Dujarric, o porta-voz do secretá-
rio-geral da ONU, António Gu-
terres, a ocupação militar dessa 
área viola o acordo de 1974.

“Os mantenedores da paz da 
Undof [Força de Observação 
de Desengajamento das Nações 
Unidas] informaram aos cole-
gas israelenses que essas ações 
constituiriam uma violação do 
Acordo de Desengajamento de 
1974, de que não deveria haver 
forças ou atividades militares 
na área de separação. Israel e a 
Síria devem continuar a defen-
der os termos desse acordo de 
1974 e preservar a estabilidade 
no Golã”, afirmou nesta segun-
da-feira o porta-voz da ONU.

Lucas Pordeus León - 
Agência Brasil

A terça-feira (10) começou 
dourada para a seleção brasi-
leira de taekwondo que con-
quistou o bicampeonato por 
equipes da Copa do Mundo 
em Wuxi (China), que reuniu 
sete países. O time nacional 
formado por Maria Clara Pa-
checo – que já levara bronze 
no individual - , Milena Tito-
neli, Edival Pontes, Henrique 
Marques e Luiz Aquino ven-
ceu três jogos seguidos (Aus-
trália, Coreia do Sul e China) 
para garantir o topo do pódio. 
A China ficou em segundo lu-
gar, seguida por Uzbequistão. 
O primeiro ouro do país na 
competição foi no ano passa-
do, na Coreia do Sul.

O formato da competição 
previa série de três lutas para 
cada uma das sete seleções 
(Austrália, Brasil, China, Co-
reia do Sul, Jordânia, Rússia 
e Turquia). O Brasil levou a 
melhor na estreia contra a Aus-
trália, nas quartas de final,  por 
2 combates a 0. Na sequência 
venceu de virada a Coreia do 
Sul por 2 a 1. Na disputa final, 

os brasileiros bateram os anfi-
triões chineses por 2 a 1.   

O Brasil encerra a partici-
pação na Copa do Mundo com 
duas medalhas. A primeira foi 
conquistada no último domin-
go (8) por Maria Clara Pacheco 
na categoria até 57 quilos. Em 
clima de revanche, a superou 
na final a chinesa Luo Zongshi, 
rival que a eliminou nas quartas 

de final da Olimpíada de Paris.  
Para chegar à decisão, Maria 
Clara enfrentou cinco adversá-
rias e só perdeu para uma delas, 
a chinesa Zhang Chuling na se-
mifinal, por 2 a 0.

Outros três brasileiros com-
petiram em Wuxi. Bronze em 
Paris 2024, Edival Pontes, tam-
bém conhecido pelo apelido de 
Netinho, se despediu na segun-

da luta da categoria 68 kg ao ser 
superado pelo sul-coreano Mun 
Jinho. Também no individual 
masculino, nos 80 kg, Henri-
que Marques perdeu a estreia 
para o jordaniano Zaid Kareen, 
atual vice-campeão olímpico. Já 
no feminino, Milena Titoneli 
foi eliminada na estreia dos 67 
kg ao perder para a australiana 
Rebecca Murray.

Osha/ONU

Reprodução/Instagram/ CBTKD

Ação pode indicar intenção de anexar territórios da Síria

Equipe superou as donas da casa e o Uzbequistão

potências apoiaram 
guerra contra Assad

Macron deve anunciar 
primeiro-ministro 

Os diversos grupos arma-
dos de oposição na Síria que 
conseguiram derrubar o regi-
me de Bashad al-Assad foram 
treinados, armados e financia-
dos por mais de uma década 
por diversas potências regio-
nais e globais, como o Qatar, 
a Arábia Saudita, a Turquia, 
os Estados Unidos, Israel e 
membros da União Europeia, 
entre outros.

Especialistas em Oriente 
Médio avaliam que a liderança 
de grupos extremistas islâmicos 

entre os rebeldes sírios traz o 
risco de que uma nova teocracia 
islâmica seja instalada na Síria.

O pós-doutor em Ciências 
Sociais e especialista em Rela-
ções Internacionais Marcelo 
Buzetto explica que a guerra da 
Síria, iniciada em 2011, não foi 
uma guerra civil convencional, 
mas foi uma guerra internacio-
nal que envolveu as principais 
potências regionais e do planeta.

Lucas Pordeus León - 
Repórter da Agência Brasil

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, disse a 
chefes de partidos tradicio-
nais, nesta terça-feira (10), 
durante encontro, que um 
novo primeiro-ministro será 
anunciado em 48 horas. Ma-
cron disse ainda aos chefes 
dos partidos que espera evitar 
a dissolução do parlamento 
novamente antes que seu se-
gundo e último mandato ter-
mine em 2027, segundo um 
assessor presidencial.

“Foi uma reunião interes-

sante, mas inconclusiva”, disse 
o líder do Partido Socialista, 
Olivier Faure, a repórteres após 
deixar o Palácio do Eliseu. “A 
bola está com o presidente.

Na próxima quarta-feira 
(11), o gabinete deve aprovar 
uma legislação de emergência 
para estender o orçamento de 
2024, após o fracasso do proje-
to de lei de 2025.

Michel Barnier ser desti-
tuído, provocando a segunda 
grande crise política da França 
em seis meses. 

A Fifa confirmou, nesta 
terça-feira (10), as datas da 
Copa do Mundo feminina de 
2027, no Brasil. A competi-
ção começa em 24 de junho 
e termina em 25 de julho. O 
Brasil foi escolhido em maio 
para sediar pela primeira vez o 
mundial feminino, ao superar 
a candidatura europeia de Bél-
gica, Alemanha e Holanda.

As dez sedes indicadas pelo 

Brasil para receber a competi-
ção contam com estádios utili-
zados para a Copa do Mundo 
masculina, de 2014: Belo Ho-
rizonte (Mineirão), Brasília 
(Mané Garrincha), Cuiabá 
(Arena Pantanal), Fortale-
za (Arena Castelão), Manaus 
(Arena Amazônia), Porto Ale-
gre (Beira-Rio), Recife (Arena 
Pernambuco), Salvador (Are-
na Fonte Nova), São Paulo 

(Neo Química Arena) e Rio 
de Janeiro (Maracanã).

A Copa do Mundo fe-
minina terá 32 seleções. Por 
ser o anfitrião, o Brasil tem 
vaga garantida, e a Conmebol 
(Confederação Sul-Americana 
de Futebol) tem mais duas re-
servadas para a competição. A 
Uefa (União das Associações 
Europeias de Futebol) tem 
direito a 11 vagas e a  AFC 

(Confederação Asiática de 
Futebol), seis. A CAF (Confe-
deração Africana de Futebol) 
tem quatro vagas, assim como 
a (Confederação das Associa-
ções de Futebol da América do 
Norte, Central e Caribe). Há 
ainda uma vaga para a OFC 
(Confederação de Futebol da 
Oceania). As três vagas res-
tantes serão definidas por uma 
respescagem. 

Fifa: Copa do Mundo feminina com data
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Brasil tem 95 milhões 
de hectares à espera 

de restauração
Dados são do 3º Panorama do Código 

Florestal, realizado pela UFMG

por Mariana Tokarnia 

(agência Brasil)

O Brasil tem, em média, 
74 milhões de hecta-
res de vegetação na-
tiva em propriedades 
rurais aguardando 

pagamento por serviços ambientais. Tra-
tam-se de áreas que excedem as exigên-
cias previstas no Código Florestal e cujos 
proprietários poderiam receber um pa-
gamento por manter a vegetação de pé. 
Em contrapartida, o país conta com 21 
milhões de hectares desmatados que, 
para cumprir as exigências legais, devem 
ser restaurados ou compensados. Jun-
tas, essas áreas totalizam 95 milhões de 
hectares à espera de ações de restauração 
e pagamento por serviços ambientais. 
Para se ter ideia, cada hectare equivale a 
aproximadamente a um campo de fute-
bol oficial. Os dados são do 3º Panora-
ma do Código Florestal, realizado pelo 
Centro de Sensoriamento Remoto da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). 

O estudo calculou os requisitos do 
Código Florestal e o cumprimento por 
cada um dos mais de 7 milhões de imó-
veis rurais registrados no Cadastro Am-
biental Rural (CAR), que é o registro 
público eletrônico de âmbito nacional, 
obrigatório para todas as propriedades e 
posses rurais.

Revisto em 2012, o Código Florestal 
(Lei 12.651/2012), define as regras para 
a proteção da vegetação nativa brasileira, 
determinando, por exemplo, para cada 
tipo de propriedade rural as áreas míni-
mas que devem ser protegidas.

“Se a propriedade tem percentual 
acima do que é exigido pela lei, o pró-
prio Código Florestal estabelece a pos-
sibilidade de emitir uma cota de reserva 
ambiental, que seria o lastro para que se 
tenha pagamentos por serviços ambien-
tais ou mercados de ativos florestais”, ex-
plica o pesquisador associado do Centro 
de Sensoriamento Remoto da UFMG, 
Felipe Nunes, coautor do estudo.

Esse pagamento pode ser feito tanto 
pela União, quanto por estados e muni-
cípios ou mesmo pela iniciativa privada. 
“Quando se tem um pagamento por ser-
viços ambientais, você, enquanto proprie-
tário, está recebendo por manter aquela 
vegetação nativa de pé. Para manter aque-
la floresta de pé. Você pode ter programas 
governamentais ou mesmo privados que 
utilizam esse lastro, essa informação, para 
que o proprietário seja remunerado pelo 
serviço ambiental que aquela área está 
prestando”, diz o pesquisador.

Além das áreas de vegetação nativa 
acima do exigido, o estudo identificou 
também áreas com déficit de vegetação 
nativa, e que precisam ser restauradas ou 
compensadas.

A revisão do Código Florestal de 
2012 estabeleceu a anistia para o desma-
tamento feito até 2008. Apesar de anis-
tiado, o proprietário precisa regularizar 
a situação do imóvel caso não tenha o 
mínimo exigido pela lei.

GOV-MA

A revisão do Código Florestal de 2012 estabeleceu a anistia para o desmatamento feito até 2008

A Mata Atlântica é o bioma que 
mais sofreu alteração na cobertura 
e uso da terra no Brasil nos anos de 
1985 a 2023. Em 39 anos, seu territó-
rio teve aumento de 91% da área agrí-
cola, mas também registrou alguma 
recuperação de vegetação nativa em 
45% dos municípios após a aplicação 
do Código Florestal no país, aponta 
análise da Mapbiomas, divulgada nes-
ta terça-feira (26).

Com apenas 31% de cobertura ve-
getal preservada e 67% de ocupação e 
atividades humanas na região, a Mata 
Atlântica continua perdendo vegeta-
ção. Durante o período analisado, a re-
dução foi de 10%, ou seja, 3,7 milhões 
de hectares.

O estudo mostra que, atualmen-
te, 60% dos municípios onde a Mata 
Atlântica está presente, mantêm me-
nos de 30% da vegetação nativa e ao 
longo de todos esses anos, apenas os 
estados do Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte e São Paulo conseguiram 
recuperar mais do que perder parte do 
seu bioma.

Onde houve perda de área natural, 
a floresta foi o tipo de cobertura mais 
afetada, o que inclui formações savâni-
ca e florestal, o mangue e a restinga ar-
bórea. Dessa classe, foram perdidos 2,7 
milhões de hectares entre 1985 e 2023.

Mata Atlântica tem aumento de 91% da área agrícola
Reprodução

A soja e a cana-de-açúcar representam 87% das lavouras temporárias no território do bioma

“O proprietário precisa restaurar essa 
vegetação às suas custas, ou seja, com in-
vestimentos próprios, ou então regula-
rizar, compensando em outras áreas ou 
mesmo trabalhando a restauração em ou-
tras áreas, desde que seguindo alguns cri-
térios estabelecidos”, alerta Felipe Nunes.

Fraudes e desmatamento
O estudo aponta ainda que, após 

2008, 26% do desmatamento em imó-
veis rurais ocorreu em Área de Preser-
vação Permanente (APA) ou em pro-
priedades com reserva legal abaixo da 
porcentagem mínima estabelecida pelo 
Código Florestal. Os estados com maior 
índice foram, por ordem crescente, Ron-
dônia, Acre, Pará, Roraima e Amazonas, 
todos dentro da Amazônia Legal.

O 3º Panorama do Código Flores-
tal constatou ainda o aumento dos re-

gistros sobrepostos a outras categorias 
fundiárias, em especial às terras públicas 
sem destinação, ou seja, terras do Poder 
Público, para as quais não foi definido o 
uso. A área mais crítica é também a Ama-
zônia Legal. Nessa área, as sobreposições 
aumentaram de 12,4% para 18,3% no 
último ano, sendo 13.433 registros so-
brepostos a unidades de conservação, 
2.360 a terras indígenas e 206.495 a ter-
ras públicas sem destinação específica.

Para o pesquisador, isso acende um 
alerta e a necessidade de aprimorar o 
Sistema Nacional de Cadastro Am-
biental Rural. “É um sistema comple-
tamente inadequado para o tamanho 
do território brasileiro e para todas as 
características geográficas distintas que 
têm. E carece de mecanismos básicos, 
que já temos tecnologia. Por exemplo, 
você cadastrar uma área em cima de um 

território indígena. Esse sistema não 
pode aceitar esse tipo de cadastro, por-
que é um cadastro irregular, não pode 
ter propriedade privada dentro de uma 
terra indígena conforme nossa legisla-
ção”, explica Felipe Nunes.

Ao todo, de acordo com o pesqui-
sador, foram identificados mais de 200 
mil imóveis em situação irregular e de 
possível fraude. “O próprio CAR, que é 
um instrumento criado para monitorar 
o território e combater o desmatamento 
ilegal e a grilagem de terra, está sendo 
utilizado para o próprio desmatamento 
e a grilagem de terra”, denuncia. 

“O sistema, além de proibir qualquer 
registro em cima dessas áreas, porque 
nós já temos tecnologia e cartografia 
para isso, precisa remover do sistema to-
dos os que já fizeram isso anteriormente”, 
defende.

Segundo o pesquisador, as melho-
rias no cadastro e no monitoramento, 
garantindo os possíveis pagamentos e 
combatendo fraudes, podem ajudar no 
desenvolvimento econômico do país.

“O maior ativo brasileiro é o seu ati-
vo florestal. O agronegócio brasileiro 
tem uma capacidade produtiva única no 
mundo, e aliado à preservação ambien-
tal, transforma o Brasil em uma potên-
cia agroambiental. Se o Brasil tem essa 
disponibilidade de milhões e milhões 
de hectares de vegetação preservada e 
uma produção agrícola pujante, pode-
-se ter então a liderança de uma nova 
agenda mundial, não só nacional, como 
mundial, de pagamento com serviços 
ambientais, de sustentabilidade agrícola, 
mas também implementar um dos maio-
res programas de restauração florestal 
em larga escala do mundo”.

A formação campestre, apesar de 
perder menos em extensão, com con-
versão de 2,45 milhões de hectares, 
foi a que mais diminuiu proporcional-
mente. Nos 39 anos, 27% dessa classe 
foi convertida, principalmente em 
áreas de agricultura e pastagem.

“A Mata Atlântica convive simul-
taneamente com o desmatamento e a 
regeneração, mas em regiões que não 
coincidem. Ainda perdemos matas 
nas regiões onde ainda há uma pro-
porção relevante de remanescentes e 
ganhamos onde a devastação ocorreu 

décadas atrás e sobrou muito pouco”, 
diz o diretor executivo da Fundação 
SOS Mata Atlântica, Luis Fernando 
Guedes Pinto.

Apesar das pastagens ocuparem 
26,23% de todo o território onde a 
Mata Atlântica é nativa, a agricultu-

ra foi a que mais avançou. De 1985 
a 2023, a área agrícola em toda a 
Mata Atlântica passou de 10,6 mi-
lhões de hectares a 20,2 milhões de 
hectares. Os estados do Rio Grande 
do Norte, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo foram os que proporcional-
mente mais foram afetados por essa 
conversão.

A soja e a cana-de-açúcar repre-
sentam 87% das lavouras temporárias 
no território do bioma, que também 
produz arroz, algodão e outras cul-
turas nessa modalidade. Em 39 anos, 
o cultivo da cana-de-açúcar avançou 
sobre 4,2 milhões de hectares e a soja 
alcançou mais 8,2 milhões de hectares 
até 2023.

A silvicultura também avançou 
nesses últimos 39 anos, foram mais 
de 3,6 milhões de florestas plantadas 
nessa modalidade, representando 
50% da prática em todo o país. A 
maior parte da silvicultura na Mata 
Atlântica, 60% foi plantado nos es-
tados de Santa Catarina, Paraná e 
Bahia.

Quando considerado o total da 
área ocupada pela agropecuária, que 
inclui além da agricultura e pastagens, 
os mosaicos de uso e a silvicultura, são 
71,99 milhões de hectares convertidos 
até 2023.
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Cultura de São Gonçalo reúne 
ganhadores da Lei Aldir Blanc

Niterói: Startups recebem 
investimentos da Prefeitura

CORREIO FLUMINENSE

Fases de pré-incubação e incubação

Mobilização de Auditores Fiscais

Capacitação de guardas municipais

Nesta terça-feira (10), a 

Secretaria de Turismo e 

Cultura da Prefeitura de 

São Gonçalo promoveu a 

primeira reunião com os 

39 vencedores dos editais 

da Política Nacional Aldir 

Blanc (PNAB), no auditório 

do Centro Cultural Joaquim 

Lavoura, o Lavourão, na 

Estrela do Norte. O encon-

tro, realizado às 15h, teve 

como objetivo recepcionar 

os agentes culturais con-

templados, fortalecer as 

relações com os mesmos 

e planejar a execução dos 

projetos que foram selecio-

nados por meio da PNAB. 

A reunião contou com a 

participação da equipe do 

Instituto de Gestão e Ações 

Integradas (IGAI), que fir-
mou um termo de colabo-

ração com a Prefeitura de 

São Gonçalo.

O prefeito Axel Grael en-

tregou nesta terça-feira 

(10) os certificados às star-
tups selecionadas pelo 

Programa Acelera Niterói. 

Oito empresas de tecno-

logia que atuam nos seto-

res de saúde, comunica-

ção, transição energética, 

descarbonização, econo-

mia do mar e economia 

criativa foram contem-

pladas, cada uma com 

um aporte de R$ 80 mil. 

O investimento foi oficia-

lizado durante um evento 

no auditório do Caminho 

Niemeyer, que reuniu 

representantes das star-

tups, da Universidade Fe-

deral Fluminense (UFF) e 

da Fundação Euclides da 

Cunha (FEC), parceiras na 

condução do programa. 

O prefeito de Niterói, Axel 

Grael, explicou que o Pro-

grama Acelera Niterói tem 

como objetivo promover 

o empreendedorismo e a 

inovação na cidade. 

Além da fase de acelera-

ção, o programa também 

apoia startups em está-

gios iniciais por meio das 

fases de pré-incubação 

e incubação. Até 80 pro-

jetos foram selecionados 

para a pré-incubação, e, 

após um acompanha-

mento inicial, até 22 serão 

escolhidos para a fase de 

incubação. Para o reitor 

da UFF, professor Antô-

nio Cláudio da Nóbrega, 

o programa é um mar-

co: “Essa parceria é mui-

to importante para nós. 

Desde a criação, busca-

mos fomentar debates e 

construir consensos para 

avançar como sociedade”, 

destacou o reitor. 

Cerca de 200 Auditores 

Fiscais se juntaram  em 

uma manifestação no es-

tacionamento do prédio 

da Secretaria Estadual de 

Fazenda, nesta terça-feira 

(10). O presidente do Sin-

dicato dos Auditores Fis-

cais da Receita Estadual, 

Luiz Cezar Rocha comu-

nicou aos presentes os 

últimos acontecimentos. 

Pela manhã, ele acompa-

nhou o deputado estadu-

al André Corrêa no Palácio 

Guanabara, para entregar 

uma moção ao secretário 

da Casa Civil, Nicola Mic-

cione. Conforme informa-

do, o pagamento dos di-

reitos em atraso da classe 

será pago.  

Os 58 convocados do 

concurso público, realiza-

do no primeiro semestre 

deste ano, para ingressar 

nos quadros da Guarda 

Municipal de Rio Bonito, 

estão passando por curso 

de qualificação, para es-

tarem aptos a ingressar 

no patrulhamento de rua. 

Na úlrima sexta-feira (06), 

a Secretaria Municipal de 

Segurança e Ordem Pú-

blica, realizou um curso de 

Instrução de Segurança e 

Proteção de Autoridades, 

realizada no Auditório do 

Centro Administrativo da 

prefeitura. A segurança de 

autoridade engloba a pro-

teção pessoal e patrimo-

nial de indivíduos.

Julio Diniz/PMSG

Divulgação/Prefeitura de Niterói

Iniciativa visa expandir e fortalecer a cultura local

Startups foram selecionadas pelo município de Niterói

Palácio Guanabara 
ganha iluminação 
especial de Natal

O governador Cláudio 
Castro deu início, nesta se-
gunda-feira (09/12), às cele-
brações natalinas no Palácio 
Guanabara, sede do Poder 
Executivo do Estado. O pro-
jeto Luzes da Guanabara, que 
está na sua segunda edição, 
ganhou este ano uma árvore 
interativa acessível e contou 
com um intérprete em libras 
ampliando a acessibilidade 
para os deficientes auditivos. 
A decoração se destaca pela 
iluminação especial da facha-
da, conta com mais de 350 mil 
lâmpadas de leds.

 Durante a cerimônia, os vi-
sitantes receberam a ilustre visi-
ta do Papai e da Mamãe Noel, 

além de acompanharem uma 
apresentação do teatro Magia 
de Natal e da Orquestra de Vio-
lino do Rio.

“O projeto Luzes da Guana-
bara é a oportunidade de olhar-
mos para o ano que está finali-
zando e agradecermos. É tempo 

Projeto Luzes da Guanabara amplia a acessibilidade 
com intérprete de libras na cerimônia de abertura

Divulgação/Governo do RJ

Projeto Luzes da Guanabara está em sua segunda edição na sede do Poder Executivo

Prefeitura de Campos 
conclui reforma de 
ginásio de esportes 

Estado oferece mais de 
2 mil oportunidades

A Prefeitura de Campos, por 
meio da Secretaria de Obras e 
Infraestrutura, concluiu as obras 
de reestruturação do Ginásio de 
Esportes Waldir Pereira, na sede 
da Fundação Municipal de Es-
portes (FME), situada na Rua dos 
Goytacazes, antiga rua do Gás, no 
Centro. Foram feitos investimen-
tos da ordem de R$737,7 mil. 
Toda cobertura e a superestrutu-
ra metálica de sustentação foram 
substituídas e pintadas e, da mes-
ma forma, o antigo piso foi remo-
vido e construído novo assoalho 
em madeira de lei. As arquiban-
cadas e os vestiários e banheiros 
também foram reestruturados.

O secretário de Obras e In-
fraestrutura, Fabrício Ribeiro, 
informa que todas as demais ins-
talações do ginásio também pas-
saram por obras, incluindo a rede 
elétrica, as instalações hidráulicas 
e sanitárias, além da remoção de 
rebocos e dos antigos revestimen-
tos em azulejos das paredes e do 
piso, que foram substituídos por 
novos revestimentos cerâmicos e 
bancadas e soleiras de granito.

O ginásio da FME leva o 
nome em homenagem ao faleci-
do atleta de futebol, o campista 

Waldir Pereira, o Didi Folha 
Seca, bicampeão mundial pela 
Seleção Brasileira (1958 e 1962). 
Além de jogar pela Seleção, Didi 
defendeu, em Campos, os clubes 
Rio Branco, Goytacaz e Ameri-
cano. No Rio de Janeiro, jogou 
pelo Botafogo e Fluminense; em 
São Paulo, defendeu o tricolor 
sampaulino. Na Espanha, jogou 
pelo Real Madrid. O apelido 
deve-se ao fato da sua habilida-
de em chutar forte a bola, com 
efeito de trajetória sinuosa que 
enganava os goleiros.

Além do novo sistema de 
iluminação da quadra polies-
portiva e das demais instalações 
do Ginásio Waldir Pereira, até 
o novo placar eletrônico insta-
lado é de led, dotado de tecno-
logia que permite ampliar in-
formações sobre os jogos, bem 
como proporcionar ao público 
melhor visibilidade, graças à 
nitidez das legendas geradas 
no placar eletrônico. O giná-
sio também ganhou cozinha e 
novos banheiros com todas as 
instalações revisadas e as pare-
des dos boxes, o piso e os equi-
pamentos sanitários e bancadas 
em granito novo. 

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 2.157 
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e jovem aprendiz 
no Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Trabalho e Renda 
e sua parceira a Fundação Mu-
des. Nas regiões Metropolita-
na, Médio Paraíba e Serrana, a 
equipe do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) captou 1.432 
vagas de emprego formal. Para 
os estudantes que procuram 
por estágio ou uma chance 
como jovem aprendiz, há 725 
chances em vários municípios.

Na Região Metropolita-
na, estão concentradas 80,1% 
das vagas: são 1.147 chances 
de trabalho, entre as quais 21 
destinadas, exclusivamente, a 
pessoas com deficiência (PcD). 
Para esse público, destacam-se 
oportunidades para auxiliar de 
limpeza, auxiliar administra-
ção, carpinteiro, entre outras, 
com salários que variam de um 
a dois mínimos (R$ 1.412 a R$ 
2.824). Na mesma região exis-
tem, ainda, boas opções para 
ampla concorrência, tais como 
75 vagas para atendente de lo-
jas, 54 para operador de vendas 
, 20 para padeiro e 25 para ope-
rador de caixa.

 Há também vagas para me-
cânico empilhadeiro e motoris-
ta de ônibus urbano, localiza-
das no Centro do Rio e em São 
Cristovão, que exigem o Ensino 
fundamental completo e expe-
riência. O salário pode chegar a 
R$ 4.236.

Para quem busca emprego 
na região do Médio Paraíba, há 
11 oportunidades com salário 
médio de R$ 2.824 e exigên-
cia do Ensino Médio comple-
to. Para quem tem experiência 
como eletricista de instalações, 
existe uma oportunidades 
para Valença, com salários que 

chegam a R$ 2.824. Existem, 
ainda, boas chances para sal-
gadeiro e auxiliar de linha de 
produção.

Já na Região Serrana, a cap-
tação de vagas reuniu 274 po-
sições em Teresópolis, entre as 
quais as de açougueiro, mecâni-
co de motor a diesel, motorista 
carreteiro, atendente de lan-
chonete, açougueiro, entre ou-
tras. A remuneração mais alta é 
de R$ 3.636, e é necessário ter 
experiência anterior.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho da Secretaria de 
Estado de Trabalho e Renda, as 
vagas de emprego formal dispo-
nibilizadas estão distribuídas pelo 
setor de serviços (48%) e comér-
cio (52%). A maioria dos empre-
gadores pedem o Ensino Médio 
completo (47,8%) e oferecem até 
dois salários mínimos (61,9%).

A secretaria lembra que é 
importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Siste-
ma Nacional de Emprego, que 
analisa o perfil do candidato e a 
vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atua-
lizar o cadastro, é necessário ir 
a uma unidade do Sine levando 
os documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF. O 
endereço das unidades e os de-
talhes de todas as vagas ofereci-
das podem ser encontrados no 
Painel Interativo de Vagas da 
Secretaria de Trabalho e Ren-
da, disponível no site: www.
rj.gov.br/trabalho .

Uma parceria entre a Se-
cretaria de Trabalho e Renda e 
a Fundação Mudes resultou na 
oferta de 725 oportunidades de 
estágios para diferentes níveis 
de escolaridade e oportunida-
des para jovem aprendiz. Para 
se candidatar, basta acessar: 
www.mudes.org.br/.

Cesar Ferreira/Divulgação

Divulgação/Gov.RJ

Obras de reestruturação do Ginásio Waldir Pereira

Decoração natalina no Palácio Guanabara

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

também de reunir as famílias, 
os amigos e celebrar a vida com 
amor e alegria. Que o espírito 
natalino renove a esperança de 
cada um que passar por aqui e 
de todos os cidadãos fluminen-
ses”, ressaltou Cláudio Castro.

Além do Palácio Guanaba-
ra, a Rua Pinheiro Machado 
também será iluminada duran-
te 30 dias. O projeto Luzes da 
Guanabara oferecerá atrações 
musicais durante todo o mês 
de dezembro, levando cultura 
para os moradores da região e 
visitantes. 

Inclusão e 

acessibilidade

Nesta edição, a inclusão é 
o grande destaque. No evento 
de abertura, um intérprete de 
libras garantiu o acesso aos di-
ficientes auditivos que estavam 
presentes na cerimônia. Já a 
árvore interativa, foi projetada 
para proporcionar uma expe-
riência sensorial e inclusiva. 
Com elementos que estimulam 
o tato e a audição, ela convida 
pessoas com deficiência a vi-
venciarem o Natal de maneira 
única. 

Realizado pelo Governo 
do Estado, com patrocínio da 
Light, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura, o Luzes da 
Guanabara tem o objetivo de 
reafirmar o espírito natalino em 
todos os cariocas e visitantes. 
Ele também impulsiona a eco-
nomia local, contribuindo para 
o comércio, cultura e o turismo 
na cidade. 

“A Light acredita no poder 
transformador da cultura, do 
desenvolvimento social e da 
valorização das tradições lo-
cais. Por isso, temos orgulho 
de apoiarmos o projeto Luzes 
da Guanabara pelo segundo 
ano consecutivo”, afirma o 
superintendente de Relações 
Institucionais e Responsabili-
dade Social da Light, Daniel 
Mendonça. 
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CORREIO CARIOCA

Morre médica da Marinha 
atingida por bala perdida

‘Natal Social’: 1 mil refeições 
servidas para ‘esquecidos’

Operação combate lavagem de dinheiro 

Bandido morre em confronto com a PM

Tráfico assombra Morro dos Macacos

Atingida por uma bala 

perdida, em meio ao tiro-

teio decorrente da opera-

ção da Polícia Militar na 

comunidade do Gambá, 

no Complexo do Lins, a 

médica geriatra e capitã 

de Mar e Guerra Gisele 

Mendes de Souza e Mello, 

morreu, na tarde dessa 

terça-feira (10), no Hospi-

tal Naval Marcílio Dias, em 

Lins de Vasconcelos (Zona 

Norte). 

Superintendente do 

hospital, ela foi baleada 

quando participava de ce-

rimônia em um dos pré-

dios da unidade. 

Socorrida por colegas, Gi-

sele chegou a ser levada 

às pressas ao centro cirúr-

gico do Marcílio Dias, mas 

não resistiu.  

Ressaltar a dimensão so-

cial da festa do Menino 

Deus, promover a soli-

dariedade e os direitos 

fundamentais da pessoa 

humana. Sob esses prin-

cípios, o MPRJ (Minis-

tério Público do Rio de 

Janeiro (MPRJ) decidiu 

apoiar o chamado ‘Natal 

Social’ do TJRJ (Tribunal 

de Justiça do Rio de Ja-

neiro), mediante a dis-

tribuição gratuita, nessa 

quinta-feira (12), de 1 mil 

refeições à população, 

hoje em situação de rua, 

da Capital fluminense. 
Inspirada em Nossa 

Senhora de Guadalupe, 

padroeira da América La-

tina, a iniciativa é um ‘ges-

to concreto’ de enfrenta-

mento às desigualdades 

sociais, com apoio de au-

toridades judiciárias e  li-

deranças religiosas.   

Segundo o convite, “o 

Natal Social TJRJ o convi-

da a celebrar a dimensão 

social da festa do Menino 

Deus, à luz dos valores 

cristãos e dos direitos da 

pessoa humana”.

Com o objetivo de comba-

ter a lavagem de dinheiro 

do tráfico de drogas, por 
meio de empresas de esté-

tica, agentes da Delegacia 

de Combate às Organiza-

ções Criminosas e à Lava-

gem de Dinheiro (DCOC-

-LD) realizaram, na manhã 

dessa terça-feira (10), uma 

operação contra traficantes 

no “Complexo da Parma”.

A estimativa é de que 

a atividade criminosa te-

ria movimentado mais 

de R$ 12 milhões entre 

2020 e 2023.

A quadrilha criava 

Pessoas Jurídicas (PJ) ‘la-

ranjas’ no ramo de estéti-

ca, para   lavar o dinheiro 

do tráfico. 

Baleado em confron-

to com agentes do 14º 

BPM (Bangu), no Cariri, 

no Jardim Bangu (Zona 

Oeste), o suspeito conhe-

cido pelo apelido de ‘Chi-

naide’ morreu na noite 

do último domingo (8). 

Natural do Morro da Fé, 

na Penha (Zona Norte), 

ele teria envolvimento na 

guerra entre traficantes e 
milicianos pelo domínio 

territorial da área.

Segundo a PM, ao re-

alizarem patrulhamento 

na região do Catiri, os poli-

ciais militares foram rece-

bidos a tiros por crimino-

sos, mas Chinaide e outro 

bandido que, feridos, não 

resistiram. 

Em nova madrugada de 

terror, em meio a explo-

sões de granadas, mo-

radores do Morro dos 

Macacos, na Vila Isabel 

(Zona Norte) se tornaram 

‘alvos fáceis’ do intenso 

confronto entre facções 

de traficantes rivais, pela 
disputa de território para 

venda de drogas, situa-

ção que perdura há me-

ses, sem qualquer pers-

pectiva de paradeiro e 

que já deixou um rastro 

de muitas mortes.   

Traficantes do Morro 
São João, no Engenho 

Novo (Zona Norte), do 

Comando Vermelho (CV), 

tentaram invadir, de novo, 

o Morro dos Macacos, 

controlado pelo Terceiro 

Comando Puro (TCP).

Reprodução site R7

Paulo Pinto - Agência Brasil 

Superintendente de hospital naval é vítima de tiroteio 

Princípio cristão não saiu da ‘moda’, na reta final do ano

POR MARCELLO SIGWALT

‘Conluio’ de empresários com 
roubo de carga é investigado
‘Segmento’ busca matérias-primas que ‘abasteçam’ suas indústrias

Por Marcello Sigwalt

Um precedente perigoso da 
criminalidade que assola o Rio 
desafia a capacidade do Esta-
do de preservar a lei e a ordem 
públicas, como também a pró-
pria existência da população, a 
quem cabe preservar e defen-
der. Trata-se do ‘conluio’ de 
empresários com organizações 
criminosas, em que os primei-
ros encomendam às segundas o 
roubo de cargas que contenham 
matérias-primas que abasteçam 
suas indústrias. 

A aliança ‘traíra’ do bem-
-estar social, que está na raiz 
do crescimento exponencial 
do roubo de cargas e veículos 
na capital fluminense – que 
praticamente dobrou no esta-
do, nos últimos meses – está 
sendo objeto de investigação 
da Delegacia de Roubos e Fur-
tos de Cargas (DRFC). Desta 
forma, enquanto traficantes 
buscam meios para financiar 
suas atividades ilegais e guer-
ras expansionistas do tráfico, 
empresários se aproveitam do 
dano alheio para ‘baratear’ 
seus ‘custos de produção’. Neste 
aspecto, o foco dos roubos se 
concentra em caminhões que 
transportam matérias-primas, 
como derivados de plástico e 

ferro silício, este empregado na 
fabricação do aço, por exemplo. 

Segundo o Instituto de Se-
gurança Pública (ISP), somente 
este ano, o Estado do Rio so-
mou 2.518 roubos de cargas até 
o fim de outubro, uma queda de 
9% em relação a igual período 
de 2023. Mas de agosto a outu-
bro, houve um salto de 96%, no 
comparativo anual.

Tambem até outubro, as 
cinco delegacias que registra-
ram maior número de roubos 
foram: 60ª DP (Campos Elí-

sios), 59ª DP (Caxias), 21ª DP 
(Bonsucesso), 54ª DP (Belford 
Roxo) e 64ª DP (São João de 
Meriti). Coincidência ou não, 
todas as delegacias são atraves-
sadas pelas principais rodovias 
fluminenses (Washington Luís, 
Avenida Brasil, Presidente Du-
tra e Arco Metropolitano) e 
próximas a polos industriais.

A ‘canalhice empresarial’ é 
tal que os ‘empresários’ buscam 
‘encomendar’ a carga roubada 
(em geral, de venda restrita), 
mediante pagamento anteci-

pado, ou seja, antes mesmo do 
crime ser praticado.  

O presidente do Sindicato das 
Empresas de Transporte Rodoviário 
de Cargas e Logística do Rio, Filipe 
Coelho denuncia: “São produtos 
encomendados, como polietileno, 
ferro silício e até caminhão Munck”.

Para o gerente de Infraestru-
tura da Firjan, Isaque Ouver-
ney, “quando um ativo que não 
é para consumo final é subtraí-
do repetidas vezes, isso indica 
que há receptadores qualifica-
dos para esse material”.

Tomaz Siva - Agência Brasil 

Conluio entre empresários e criminosos constitui um desafio direto à ‘sociedade do bem’

nai vai atender menor infrator
Núcleo se destina a receber adolescentes em ‘conflito com a lei’

Medida fundamental do 
Judiciário, para atendimento 
de parcela de faixa etária en-
volvida com o mundo do cri-
me, o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) inau-
gura, nessa quarta-feira (11), 
o Núcleo de Atendimento 
Integrado (NAI), na Praça da 
Bandeira (Zona Norte), des-
tinado a receber menores, no 
jargão jurídico, que estejam 
em ‘conflito com a lei’. 

No terreno de 15 mil me-
tros quadrados, doado pelo 
governo do Rio, funcionará, 
de forma interligada, as varas 
da Infância e da Juventude 
(VIJ) e de Execução de Medi-
das Socioeducativas (Vemse), 
além de representações do Mi-
nistério Público, Defensoria 
Pública, Degase e a Delegacia 
de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA). 

No local, serão disponibi-
lizadas 50 vagas para abrigo 
temporário dos menores, em-
bora tal acolhida não deverá 
ultrapassar 48 horas. A partir 

de janeiro do ano que vem, 
a previsão é de que o Núcleo 
comece a ser ocupado pelos di-
versos órgãos.

Sua entrada ocorrerá pela 
DPCA (Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente), 
onde as vítimas poderão fazer o 
reconhecimento facial do pro-
vável infrator, sem contar um 

espaço reservado para arma-
zenagem de bens roubados ou 
furtados apreendidos.  

Logo ao entrar no comple-
xo, o adolescente passará pelo 
reconhecimento facial das víti-
mas e onde haverá um espaço 
com os bens roubados ou furta-
dos apreendidos. 

Com a conexão entre os 

diferentes órgãos, a expectati-
va é que haja maior agilidade 
e transparência ao processo. Se 
constatada a infração, o menor 
passará por audiência das VIJ e 
da Vemse, dependendo da gra-
vidade do caso. 

Uma vez concluída a au-
diência, o adolescente poderá 
ser encaminhado ao Degase e 
dependendo do caso, a uma 
de suas unidades. As insta-
lações temporárias do NAI 
terão espaços separados para 
rapazes e moças.

Para o presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo Rodri-
gues Cardozo, “esse é um espa-
ço inovador para a sociedade 
carioca. O menor infrator ele 
vai chegar e vai ter todo uma 
assistência completa, com as-
sistente social, psicóloga, para 
que ele possa se sentir acolhido. 
É uma oportunidade que nós 
vemos no Judiciário de tentar 
resgatar esse menor para um 
bom convívio, uma integração 
social, ainda que ele tenha co-
metido uma infração”.

Carmélio Dias - Portal Tela 

Concentração de órgãos deve agilizar serviços judiciários

Hoje é dia de ‘Jovens 
Cientistas Cariocas’

Projetos de estudantes ca-
riocas serão apresentados nessa 
quarta-feira (11), das 13h às 
20h, no Porto Maravalley, na 
Zona Portuária do Rio, onde 
estão concentrados investi-
dores, empresas e startups. A 
mostra é resultado do projeto 
Jovens Cientistas Cariocas, 
iniciativa da Secretaria Muni-
cipal de Ciência e Tecnologia 
(SMCT) do Rio de Janeiro, 
em parceria com o Cieds. O 
evento será gratuito e aberto ao 
público com inscrições no site 
https://www.sympla.com.br/
evento/mostra-jovens-cientis-
tas-cariocas/2690320.

O evento contará com um 
painel de exposição dos pro-
jetos e talks com cientistas e 
jovens, para questões como o 
“Desenvolvimento Social e So-

ciocultural – Soluções educa-
cionais emancipatórias” e “Mu-
danças Climáticas – Direito à 
cidade e sustentabilidade”.

Entre os temas desenvolvi-
dos, estão “Calçadas acessíveis: 
avançando rumo à mobilidade 
universal e inclusiva”, “Vivên-
cia também é ciência: a gami-
ficação como ferramenta para 
letramento afro-cultural” e 
“Do lixo ao luxo: revolucionar, 
transformar e inovar”.

Ao longo de seis meses, 100 
estudantes universitários de 
instituições de ensino superior 
públicas e privadas, todos mo-
radores do Rio de Janeiro, par-
ticiparam da formação teórica e 
prática, com foco em desenvol-
ver seus pré-projetos, de modo 
a torná-los soluções reais de im-
pacto social.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Está na pauta de votações 
da Câmara Municipal do Rio 
o PLC 164/2024, que regula-
menta o transporte hidroviá-
rio de passageiros na Lagoa da 
Tijuca, Canal de Marapendi 
e Canal da Barra. A proposta 
prevê o credenciamento daque-
les que já atuam na prestação 
do transporte lagunar, sendo 
a adesão contratual outorgada 
exclusivamente à Pessoa Física 
pertencente a uma Associação 
de Transporte de Passageiros.

“Nosso projeto regulamen-
ta o serviço para que os atuais 
barqueiros possam continuar 
realizando seu trabalho. É fun-
damental que as famílias que 
fazem esses trajetos para as 
ilhas há mais de 60 anos sejam 
contempladas na regulamenta-
ção do Executivo”, explica o um 

de seus autores, vereador Carlo 
Caiado (PSD). 

A autorização será outor-
gada ao barqueiro que: com-
pletou 21 anos; possuir habili-
tação da Marinha do Brasil, na 
categoria mínima de Marinhei-
ro Auxiliar de Convés (MAC); 
estar em dia com as obrigações 
eleitorais; apresentar certidão 
negativa do registro de distri-
buição criminal para crimes de 
homicídio, roubo, estupro e 
corrupção de menores, renová-
vel a cada cinco anos.

A associação vai se confi-
gurar como interveniente ao 
contrato de adesão, além de 
responder pela gestão do servi-
ço, obrigando-se solidariamen-
te com o permissionário pelo 
cumprimento das normas da 
permissão.  

Transporte hidroviário 
será regulamentado
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Saúde: Duque de Caxias 
celebra Dia do Fonoaudiólogo 
Ação foi realizada na Maternidade de Santa Cruz da Serra

Em junho de 2020, a Pre-
feitura de Duque de Caxias, 
através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, entregava à po-
pulação a nova Maternidade 
de Santa Cruz da Serra, locali-
zada no terceiro distrito. Des-
de então, a unidade se tornou 
uma referência para gestantes 
de todo o estado.

Os números de serviços 
prestados nesses quatro anos 
reforçam a importância da 
maternidade municipal, não 
só para as gestantes de Duque 
de Caxias, mas também para 
aquelas que vêm de outros mu-
nicípios em busca de atendi-
mento. De junho de 2020 até 
novembro de 2024, a mater-
nidade realizou 14.964 partos 
normais e 9.537 cesáreas. Nesse 
período também foram regis-
trados 129.656 atendimentos e 
30.122 internações.

Na última segunda-feira, 09 
de dezembro, Dia do Fonoau-
diólogo, a Maternidade de San-
ta Cruz da Serra não só prestou 
uma linda homenagem aos pro-
fissionais da saúde, como tam-
bém comemorou os números 
expressivos conquistados pelos 
profissionais do setor de Fo-
noaudiologia, contabilizando 
25 mil exames da Orelhinha 
(Triagem Auditiva Neonatal) e 

da Linguinha (Diagnóstico da 
“língua presa”) realizados.

Para a coordenadora do se-
tor de Fonoaudiologia da uni-
dade maternal, dra. Débora 
Chemp, os resultados são mui-
to significativos, pois demons-
tram o importante trabalho 
que a unidade vem realizando 
na prevenção e diagnóstico pre-
coce de problemas de audição e 
de fala em recém-nascidos.

“Hoje é um dia muito espe-
cial para o setor de Fonoaudio-

logia e todas as equipes da ma-
ternidade. Além de prestarmos 
homenagem a esses profissio-
nais, também estamos comemo-
rando os resultados alcançados, 
com a marca de 25 mil exames 
da Orelhinha e da Linguinha 
realizados. São quatro anos pres-
tando esse importante serviço, 
com a avaliação precoce de to-
dos os recém-nascidos”, desta-
cou a Fonoaudióloga.

Além de realizar os exames 
auditivos (teste da Orelhinha), 

atendendo pacientes internos 
e externos, a Maternidade de 
Santa Cruz da Serra também 
realiza o teste da Linguinha, 
garantindo um cuidado inte-
gral e especializado desde os 
primeiros dias de vida. Após 
a avaliação do frênulo lingual, 
caso seja identificada alguma 
alteração que comprometa a 
amamentação ou outras fun-
ções orais, o paciente pode rea-
lizar a frenotomia diretamente 
na unidade maternal. 

Divulgação/PMDC

Dia do Fonoaudiólogo foi celebrado na Maternidade de Santa Cruz da Serra, em Caxias 

Operação contra roubo de cargas na 
Baixada mira Fernandinho Beira-Mar

Operação deflagrada nes-
ta terça-feira (10) contra uma 
quadrilha que atua em roubos 
de cargas na Baixada Fluminen-
se, tem como um dos alvos Luiz 
Fernando da Costa, o Fernan-
dinho Beira-Mar, que está preso 
desde 2002. Um mandado de 
busca e apreensão foi cumprido 
no Presídio Federal de Catan-
duvas, no Paraná, onde o trafi-
cante está preso atualmente.

“Dentro das unidades pri-
sionais federais há um processo 
de monitoramento constante 
dos presos. Entre eles, o traba-
lho conjunto de vigilância, que 
tem como praxe alertar ao Mi-
nistério Público e às polícias so-
bre movimentações suspeitas. 
Essas medidas e, consequen-
temente a operação desta ter-
ça-feira, mostram a higidez do 
Sistema Penitenciário. No caso 
específico, as visitas de familia-
res do detento foram suspensas. 
A equipe de inteligência do 
Sistema Penitenciário Federal 
identificou movimentos sus-
peitos de que o preso estaria 

usando familiares para repassar 
informações e recados para fora 
da unidade”, diz nota do Minis-
tério da Justiça.

A operação foi realizada 
por policiais civis da 60ª DP 
(Campos Elíseos) e agentes do 
Grupo de Atuação Especial de 

Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco) do Ministério 
Público, com apoio da Polícia 
Militar. As diligências têm o 
objetivo de cumprir mandados 
de busca e apreensão contra in-
vestigados por praticar crimes 
que causaram prejuízo estima-

do de cerca de R$ 4 milhões.
A ação faz parte da segunda 

fase da Operação Torniquete, 
que tem como objetivo repri-
mir roubos, furtos e receptação 
de cargas e de veículos, delitos 
que financiam as atividades das 
facções criminosas, suas dispu-
tas territoriais e ainda garan-
tem pagamentos a familiares 
dos seus integrantes, estejam 
eles detidos ou em liberdade. 
Desde setembro, já são mais de 
240 presos, além de veículos e 
cargas recuperados.

Segundo o governo esta-
dual, as investigações compro-
varam que integrantes de uma 
organização criminosa, aliados 
a suspeitos om informação pri-
vilegiada, foram responsáveis 
por cometer dezenas de roubos 
de carga em vias expressas. O 
grupo – oriundo das comuni-
dades c, Rua Sete, Jardim Ana 
Clara e Parque das Missões – 
atua na Avenida Brasil, na Ro-
dovia Washington Luis e na 
Rio-Magé.

Por Agência Brasil

Ricardo Borges / Folhapress / CP Memória

Luiz Fernando da Costa, o Fernandinho Beira-Mar

CORREIO DA BAIXADA

Magé antecipa Feira de 
Agricultura para o dia 23/12

Belford Roxo comemora o dia 
de Nossa Senhora da Conceição

Defesa Civil da Baixada

Prevenção ao abandono de animais

Simulado de evacuação em Mesquita

A Feira da Agricultura Fa-
miliar realizada todas as 
quartas-feiras, das 7h às 
16h, no Calçadão do Cen-
tro de Magé, foi antecipada 
na próxima semana para 
o dia 23/12 (segunda-fei-
ra), excepcionalmente em 
função do Natal. Os visi-
tantes encontram frutas, 
hortaliças e legumes fres-
quinhos, produzidos com 
defensivos agrícolas con-

trolados e mais baratos que 
no mercado tradicional e, 
de quebra, ainda contri-
buem para incentivar o tra-
balho e melhorar a renda 
dos pequenos agricultores. 
A Secretaria de Agricultura 
Sustentável e Defesa dos 
Animais, responsável pela 
feira, também informou 
que na semana do Ano 
Novo terá uma pausa e a 
feira só retorna no dia 08/01.

Momento de união, re-
flexão e agradecimento. 
No último domingo (8 de 
dezembro) foi celebrado o 
dia de Nossa Senhora da 
Conceição, padroeira da ci-
dade de Belford Roxo, pe-
los fiéis na paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, na 
Vila Dagmar. Na ocasião, 
também foi comemorado 
os 170 anos da proclama-
ção do dogma da Imacu-
lada Conceição de Maria, 
proclamado pelo Papa 
Pio IX na mesma data, em 

1854. O padre Josinaldo 
Otaciano, destacou a im-
portância do evento. 

“É uma alegria muito 
grande estarmos aqui, 
celebrando o dia da Ima-
culada Conceição, padro-
eira do nosso município 
de Belford Roxo. Que do 
alto da torre, onde se en-
contra a imagem na gru-
ta, ela possa interceder 
por todos os devotos e 
devotas de Nossa Senho-
ra da mãe de Jesus”, con-
cluiu o padre. 

A Secretaria de Defesa 
Civil de Belford Roxo par-
ticipou na quarta-feira 
(6) de uma reunião pro-
movida pela Defesa Civil 
Estadual do Rio de Janei-
ro, por meio da Regional 
de Defesa Civil (Redec) 
da Baixada Fluminense. 
O encontro teve como 
objetivo discutir méto-

dos mais eficientes de 
trabalho, como o Plano 
de Contingência de Chu-
vas Intensas 2024/2025, 
atualizado anualmente.
Além desse tema, a reu-
nião abordou as atualiza-
ções do GRAC (Grupo de 
Ações Coordenadas) e a 
capacitação multidisci-
plinar de agentes.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente e Proteção Ani-
mal, dá continuidade às 
ações da campanha itine-
rante de conscientização 
sobre a Lei 3.441/2024, 
sancionada em 10 de ou-
tubro. A iniciativa, que 
começou no dia 3 de de-

zembro, percorre os qua-
tro distritos do município 
e seguirá até o dia 19, pro-
movendo atividades edu-
cativas e sociais externas 
à causa. A programação 
que acontece por toda a 
cidade, inclui distribuição 
de panfletos e entrega 
de adesivos em sinais de 
trânsito.

A Defesa Civil do municí-
pio de Mesquita organi-
zou um exercício simula-
do de evacuação na EMEI 
Mister Watkins, localiza-
da no Centro da cidade 
da Baixada, que contou 
com a participação de 
130 alunos e 50 funcioná-
rios treinados.

Diretora da escola, 

Luciana Belo destaca a 
importância do evento. 
“O treinamento possibi-
litou criar um ambiente 
mais seguro e uma co-
munidade escolar fami-
liarizada com os procedi-
mentos, garantindo que 
o local esteja preparado 
em caso de um incêndio 
real”, pontua.

Divulgação/Prefeitura de Magé

Divulgação/PMBR

Feira acontece no Calçadão do Centro de Magé

Celebração da padroeira Nossa Senhora da Conceição

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO
O Pregoeiro e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n° 36 de 21 de Junho de 2024, do Instituto Estadual do 
Ambiente-INEA torna público que fará realizar o pregão abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO 009/2024.
OBJETO: Contratação De Empresa Para Prestação De Serviço 
De Limpeza, Asseio E Conservação Predial Nas Unidades De 
Conservação, Hortos Florestais E Centro De Primatologia.
VALOR ESTIMADO: R$ 6.506.972,72 (seis milhões, quinhentos e 
seis mil novecentos e setenta e dois reais e setenta e dois centavos).
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS:11/12/2024 
ás 11h00
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/12/2024 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 27/12/2024 ás 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto .
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.
AQUISIÇÃO: O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis 
no endereço acima, podendo alternativamente, ser adquirida, na 
Avenida Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - 
no horário de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda 
à sexta feira ou no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-
eletronico/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações 
sobre o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo 
telefone (21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/006680/2024

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO

O Pregoeiro e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n° 36 de 21 de Junho de 2024, do Instituto Estadual do 
Ambiente-INEA torna público que fará realizar o pregão abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO 010/2024.
OBJETO: Aquisição De Equipamento Do Tipo Sonda Multiparamérica 
e Insumos de Reposição Necessários para o Monitoramento da 
Qualidade da Água.
VALOR ESTIMADO: R$ 260.260,45 (duzentos e sessenta mil 
duzentos e sessenta reais e quarenta e cinco centavos)
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/12/2024 
ás 11h00
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 26/12/2024 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 26/12/2024 ás 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.
AQUISIÇÃO: O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis no 
endereço acima, podendo alternativamente, ser adquirida, na Avenida 
Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - no horário 
de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda à sexta feira ou 
no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-eletronico/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações 
sobre o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo 
telefone (21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/020312/2024
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A vereadora Júlia Casamasso 
(Psol), presidente da Comissão 
Especial de Memória Negra e 
Trabalhadora da Câmara Mu-
nicipal, conduziu uma ação de 
fiscalização nas oito escolas que 
receberam o Selo Escola Antirra-
cista, da prefeitura de Petrópolis. 
O resultado do levantamento 
será apresentado no relatório fi-
nal da comissão especial, previsto 
para janeiro de 2025.

Visando promover práticas 
antirracistas no ambiente es-
colar e reconhecer instituições 
que se destacam nesse sentido, 
o selo foi uma iniciativa da Pre-
feitura de Petrópolis, em par-
ceria com a Coordenadoria de 
Promoção da Igualdade Racial 
(Copir), e foi idealizado pelo 
coordenador da entidade, Fi-
lipe Graciano, e pelo ex-secre-
tário de Educação municipal, 
José Luiz Lima.

“Nossa fiscalização nas es-
colas certificadas cumpriu o in-
tuito de diagnosticar potenciais 
acertos e erros, a fim de forta-
lecer e consolidar por meio le-
gislativo a certificação”, detalha 
a vereadora. Para selecionar as 
unidades participantes, a pre-
feitura lançou um edital que 

recebeu inscrições de diversas 
unidades, das quais 8 foram 
certificadas com o Selo Escola 
Antirracista.

“A educação é uma ferra-
menta poderosa na luta contra 
o racismo, e o Selo é uma forma 
de incentivar e reconhecer os 
esforços das instituições nesse 
caminho,” afirma a vereadora. 
Para avaliar se os projetos e ati-
vidades voltados à promoção 
da igualdade racial estão ali-
nhados com os critérios esta-
belecidos pelo Selo, a vereadora 
conduziu visitas presenciais e 
aplicou questionários detalha-
dos às instituições. Durante a 
fiscalização, Júlia avaliou a im-

plementação dos projetos antir-
racistas nas escolas e conversou 
com professores, alunos e dire-
tores sobre as iniciativas em an-
damento. “É fundamental que 
estejamos atentos à aplicação 
das políticas antirracistas nas 
nossas escolas”, explica.

A avaliação será feita a par-
tir dos três eixos principais do 
selo: a revisão do projeto polí-
tico-pedagógico (PPP), a for-
mação em letramento racial de 
professores e funcionários, e a 
criação dos Núcleos Escolares 
Antirracistas. “As escolas visita-
das demonstraram compromis-
so com a causa antirracista, e es-
tão promovendo atividades que 

abordam questões sobre demo-
cracia rracial de forma prática 
e educativa, mas é crucial se-
guirmos na observância, a fim 
de garantir que o Selo de fato 
ajude a responder de maneira 
transformadora aos problemas 
concretos de Petrópolis, que é a 
terceira cidade com mais casos 
de racismo do RJ”.

Criada em junho, a Comis-
são Especial da Memória Negra 
e Trabalhadora encerrará suas 
atividades até o final de 2024, 
depois de 195 dias de trabalho. 
Em janeiro do próximo ano, 
será apresentado um relatório 
detalhando os levantamentos 
sobre o Selo Escola Antirracista 
e outras pautas acompanhadas 
pela Comissão, como a luta do 
Quilombo da Tapera, a partici-
pação nos encontros do Núcleo 
de Estudos Afro-brasileiros e 
Indígenas do Cefet/RJ Cam-
pus Petrópolis (Neabi), curso 
sobre racismo ambiental reali-
zado pelo Instituto Todos Jun-
tos Ninguém Sozinho (TJNS) 
nos territórios e outras ativida-
des da delegação. O documen-
to será disponibilizado online 
para toda a população a partir 
de janeiro de 2025.

Vereadora Júlia fiscaliza escolas 
certificadas com Selo Antirracista

Divulgação

Levantamento realizado será divulgado em janeiro de 2025

Petrópolis deve regularizar 
com urgência coleta de lixo
MPRJ requer a retirada dos resíduos acumulados no prazo de 48h

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 1ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Petrópolis, ajuizou, nes-
ta terça-feira (10/12), uma Ação 
Civil Pública para que o Municí-
pio de Petrópolis, a Companhia 
Municipal de Desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep) e a em-
presa Força Ambiental LTDA 
resolvam, com urgência, a coleta 
de lixo no município.

Requer a Promotoria, entre 
outras medidas, que a COMDEP 
e a Força Ambiental providen-
ciem, no prazo máximo de 48 
horas, a retirada do lixo acumu-
lado em todo o município de Pe-
trópolis, encaminhando ao Juízo 
relatórios sobre o avanço do ser-
viço a cada 12 horas. Além disso, 
a COMDEP deve apresentar, no 
prazo máximo de 24 horas, a rela-
ção de débitos com os fornecedo-
res do serviço de coleta, transpor-
te, tratamentos e destinação final 
de resíduos sólidos. E deve regula-
rizar os pagamentos aos fornece-
dores no prazo de 48 horas.

O MPRJ também determina 
que se passado o prazo estipu-
lado, seja realizado o sequestro, 
nas contas da Comdep e do Mu-
nicípio de Petrópolis, da quantia 
estimada em R$ 925.705,64, para 
quitação do valor faltante devido 
aos fornecedores. 

Prefeitura não 
regularizou coleta

No dia 26 de novembro, a 1ª 
Promotoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Petrópolis 
realizou uma reunião com Rubens 
Bomtempo, prefeito de Petrópo-
lis; Anderson Fragoso, presidente 
da COMDEP; Miguel Barreto, 
procurador-geral do Município 
de Petrópolis; e Adilson da Paz, 
presidente da Comissão de Lici-
tação, a fim de obter informações 
e solução quanto à crise de coleta 
de lixo. Ficou determinado que o 
MPRJ aguardaria por dez dias a 
solução do problema, o que não 
aconteceu. Petrópolis está sem 
coleta regular de lixo há semanas, 
causando muitos transtornos. De 
acordo com o documento, quan-
do há falha na prestação ou au-
sência desse serviço, gravíssimos 

Anna Beatriz Thomaz/CM

Caçambas de lixo completamente lotadas no bairro São Sebastião, na tarde desta terça-feira (10)

PETROPOLITANAS

Procon apadrinha 400 crianças 
em Campanha de Natal

‘Circula Serra Cine’ tem 
programação extra gratuita

Papai Noel chegará em Itaipava

Primeira entrega de presentes

O Procon Petrópolis apa-
drinhou 400 cartinhas de 
alunos e alunas da rede 
municipal de ensino na 
Campanha de Natal So-
lidário deste ano. As es-
colas selecionadas foram 
a Major Júlio Frederico 
Koeller, na Comunidade 
do Neylor, e a Gunnar Vin-
gren, no Canto do Cemi-
tério. A campanha, que já 

é uma tradição do Procon, 
começou em 2015. “Des-
de então, escolhemos es-
colas junto à Secretaria 
de Educação para levar o 
Papai Noel e um momen-
to de alegria para essas 
crianças. É um gesto sim-
ples, mas que significa 
muito para elas”, explicou 
o coordenador do Procon, 
Fafá Badia.

Após uma série de exibi-
ções itinerantes pelas ci-
dades da região serrana, 
como Petrópolis, Teresó-
polis e São José do Vale 
do Rio Preto, o Circula 
Serra Cine promove uma 
programação totalmen-
te acessível no Instituto 
Alliance, no Centro de Pe-
trópolis, com oficinas de 
audiovisual no próximo 
sábado, dia 14 de dezem-
bro de 2024. A mostra de 
cinema, reconhecida por 
sua proposta inclusiva e 
gratuita, apresenta três 

produções com acessibi-
lidade em Libras e audio-
descrição, além de cola-
boradores dedicados ao 
atendimento de pessoas 
com deficiência. O públi-
co ainda pode desfrutar 
de pipoca gratuita du-
rante as sessões.  A ação 
tem como objetivo de-
mocratizar o acesso à cul-
tura e proporcionar uma 
experiência acolhedora e 
inclusiva para todos, re-
forçando a importância 
da acessibilidade no uni-
verso audiovisual.

O clima natalino defini-
tivamente já começou 
e, quem mais se diverte 
nesta época do ano, cla-
ro, são as crianças. Pen-
sando nisso, há 13 anos o 
Bramil mantém uma tra-
dição: A chegada do Pa-
pai Noel de helicóptero 
para animar a criançada. 
O evento este ano será 
realizado nas unidades 
do Bramil nos distritos da 
Posse e de Itaipava, em 
Petrópolis. Ambas ações 
serão realizadas no pró-
ximo sábado (14), às 13h 
e 17h respectivamente. 
“Esse grande encontro, 
que conta com a chega-
da do Papai Noel em um 

helicóptero, tem o ob-
jetivo de reunir muitas 
crianças e adultos. Que-
remos toda a família par-
ticipando dessa festa! Na 
ocasião ainda serão dis-
tribuídos gratuitamente 
pipoca e algodão doce. 
É um momento de mui-
ta alegria para nós, e sa-
bemos que os pequenos 
aguardam ansiosamente 
pela chegada do bom ve-
lhinho nas nossas lojas”, 
disse o diretor executivo 
Josemo Júnior. Em caso 
de mau tempo os even-
tos poderão ser adiados 
para preservar a seguran-
ça das pessoas e dos pas-
sageiros da aeronave. 

A entrega dos presentes 
conta com a presença 
do Papai Noel e ocorre 
diretamente nas escolas. 
Nesta terça-feira (10), a 
van do Procon entregou 
os primeiros presentes 
na Escola Gunnar Vin-
gren. A próxima entrega 
será na Escola Major Jú-

lio Frederico Koeller, na 
Comunidade do Neylor. 
“Essa ação é um projeto 
incrível tanto para quem 
recebe quanto para 
quem doa. É emocionan-
te ver o sorriso no rosto 
das crianças”, afirmou 
Mara Sampaio, chefe de 
atendimento do Procon.

Divulgação/PMP

Divulgação

Foram selecionadas duas escolas municipais pelo órgão

Mostra de cinema itinerante promove a inclusão social

REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Raphaela Cordeiro/CM

Enorme quantidade de lixo em frente a UPA de Itaipava

Situação de uma lixeira na BR 495 - próximo a Itaipava

Raphaela Cordeiro/CM

problemas podem ocorrer, como 
obstruções de sistemas de drena-
gem, entupimento de bueiros e 
galerias pluviais; contaminação 
da água com resíduos sólidos e 
substâncias tóxicas, instabilidade 
do solo, entre outros.

Força Ambiental
A Força Ambiental - empre-

sa responsável pelo recebimento 
em seu aterro sanitário na cidade 
de Três Rios dos resíduos sóli-

dos produzidos no município de 
Petrópolis - informa que o argu-
mento da Companhia Municipal 
de Desenvolvimento de Petró-
polis (Comdep) para justificar 
o acúmulo de lixo nas ruas da ci-
dade não procede. “O município 
alega que o aterro da Força Am-
biental não está recebendo o lixo 
de Petrópolis, o que é uma inver-
dade. Apesar da Comdep ter uma 
dívida acumulada de R$ 1,459 
milhão com a Força Ambiental, 

nunca houve a interrupção dos 
serviços ou impedimento de in-
gresso ao aterro dos caminhões 
da AMI3, empresa de limpeza ur-
bana contratada por Petrópolis”, 
informou em nota. 

 A empresa também afirmou 
que  o aterro permanece recep-
cionando os resíduos sem qual-
quer interrupção, mantendo a 
média de tonelada diária. “O 
que demonstra que a operação 
está normal. Nos últimos três 
meses, a média de resíduos se 
manteve em 7 toneladas. Foram 
7.178,25 toneladas  (de 15/8 a 
14/9),   7.005,96 toneladas (de 
15/9 a 14/10) e 7.247,16 tone-
ladas de (15/10 a 14/11)”.

“Esses números rechaçam 
a alegação da Comdep que há 
um atraso de sete horas para o 
derramamento e o consequen-
te prejuízo na coleta de lixo na 
cidade. Caso o tempo de espera 
fosse o alegado pelo município, 
isso iria impactar no volume fi-
nal, havendo grande diminuição 
na média aferida. Vale ressaltar 
que o problema de acúmulo de 
lixo na cidade acontece há mais 
de um ano, tempo superior ao 
contrato firmado por Petrópolis 
com a Força Ambiental”, com-
pletou a empresa responsável 
pelo aterro de Três Rios.

O que diz a Prefeitura?
Procurada, a Prefeitura in-

formou que ainda não foi no-
tificada sobre a ação “contudo, 
esclarece que está pagando pelo 
serviço”, disse.
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A Secretaria de Fazenda 
da Prefeitura de Teresópo-
lis alerta os empresários do 
município e os cidadãos 
sobre uma tentativa de 
golpe, aplicado através de 
e-mail falso, com suposta 
denúncia de irregularida-
des no alvará de funcio-
namento. A recomenda-
ção é não fornecer dados 

pessoais ou de empresas, 
nem efetuem pagamen-
tos. O órgão ressaltou que 
os canais oficiais de comu-
nicação com os cidadãos 
são os e-mails oficiais das 
secretarias, as notícias pu-
blicadas no Portal Oficial, 
e por meio do WhatsApp 
oficial da prefeitura (21) 
2742-8264 .

As apresentações dos alu-
nos dos cursos gratuitos de 
Ballet Infantil e de Balé Clás-
sico, e das turmas de Teatro 
da Terceira Idade, e de Tea-
tro,  encerraram o ano letivo 
de 2024 na Casa de Cultura 
Adolpho Bloch.

A Prefeitura, através da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, iniciou o recadas-
tramento obrigatório das 
pessoas portadoras do car-
tão especial que garante a 
gratuidade no transporte 
público do município.

O atendimento será reali-
zado no Centro de Saúde 
Dr. Armando Gomes de Sá 
Couto - CES Várzea (Rua 
José Augusto da Costa, nº 
14, Várzea), às quartas-feiras, 
de 8h às 12h, e nas quintas e 
sextas-feiras em dois turnos.

Com figurinos e maquia-
gens impecáveis, os alunos 
subiram ao palco da CCAB 
na última semana e encan-
taram o público com suas 
performances, especial-
mente montados para o 
encerramento dos cursos.

Vinicius Barros/CM

Canais oficiais de comunicação são os e-mails oficiais 

Prefeitura alerta para 
golpes sobre Alvarás

CORREIO SERRANO 

Construção I

Visita I

Criança não trabalha 

Visita II

Construção II

DIGA NÂO

Em Nova Friburgo, 
durante a abertura 
do Encanto de Na-
tal - Reino de Noel, 
teve continuidade 
da “Campanha de 
Prevenção ao Tra-
balho Infantil” que 
faz parte do Progra-
ma de Erradicação 
do Trabalho Infantil 
- PETI. A ação, premia-
da no Estado por seu caráter preventivo, é fruto de uma par-
ceria entre o Centro de Referência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS), a Secretaria de Assistência Social, a Saúde, 
de Turismo e o Conselho Tutelar. 

A Prefeitura de Cordeiro, 
através da Secretaria de 
Agricultura, iniciou a cons-
trução de um novo bueiro 
na localidade do Ribeirão, 
uma ação para melhorar 
a infraestrutura de nossas 
estradas. A Obra é  um mé-
todo de prevenção para o 
período de chuvas intensas.

O Prefeito Municipal de 
Santa Maria Madalena, 
Nilson José, esteve em 
Nova Friburgo para visitar 
as obras do Hospital On-
cológico, que está sendo 
construído pelo Governo 
do Estado. Acompanhado 
do secretário municipal 
de Defesa Civil.

Na ação, foram distribu-
ídas cartilhas e outros 
materiais informativos da 
campanha, que tem como 
objetivo reforçar o enfren-
tamento à exploração in-
fantil em Nova Friburgo. A 
próxima fase da campanha 
vai acontecer entre os dias 

14, 21 e 22. É considerado 
trabalho infantil qualquer 
atividade econômica ou 
de sobrevivência realizada 
por crianças ou adolescen-
tes com idade inferior a 16 
anos, exceto na condição 
de aprendiz, permitida a 
partir dos 14 anos.

O  prefeito verificou o an-
damento da construção e 
ressaltou a importância do 
projeto para a saúde pública 
regional.  Durante a visita, as 
autoridades ressaltaram a 
relevância do hospital para 
descentralizar os serviços 
especializados e ampliar o 
acesso ao tratamento.

Com a patrolagem, as águas 
pluviais são direcionadas 
corretamente pelas sarje-
tas laterais, chegando aos 
bueiros sem causar erosão 
no leito das estradas. Essa 
medida evita o escoamento 
desordenado, preservando 
a integridade das vias e am-
pliando sua durabilidade.

Prefeitura de Nova Friburgo

Conscientização  do problema 

Defesa Civil de areal apresenta Plano para as chuvas

Nesta segunda-feira (9), a Câ-
mara Municipal de Areal recebeu 
a apresentação oficial do Plano de 
Contingência 2025, elaborado 
pela Secretaria de Ordem Pública 
e Defesa Civil. O documento es-
tratégico detalha ações e recursos 
destinados a prevenir, responder 

e mitigar os impactos de chuvas 
fortes, reforçando o compromisso 
da Prefeitura de Areal com a segu-
rança e o bem-estar da população.

O evento foi conduzido pelo 
Tenente-Coronel BM Diogo Ro-
cha, Secretário de Ordem Pública e 
Defesa Civil, que apresentou as di-

retrizes do plano e os protocolos de 
ação para situações de emergência. 
“O Plano de Contingência é um 
instrumento essencial para orien-
tar medidas preventivas e garantir 
respostas rápidas e coordenadas em 
períodos críticos”, destacou.

A apresentação contou com a 

participação de representantes da 
sociedade civil, secretários munici-
pais, vereadores e munícipes inte-
ressados no tema, evidenciando a 
importância da união entre poder 
público e comunidade na constru-
ção de uma cidade mais preparada 
para enfrentar os desafios climáticos.

Joacir Barbaglio segue com 
candidatura impugnada
Ministro do STF mantém determinação apresentada pelo MPE

Por richard Stoltzenburg

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), An-
dré Mendonça, negou o recur-
so apresentado pela defesa do 
prefeito de Três Rios, Joacir 
Barbaglio, contra a decisão que 
impugnou sua candidatura à 
reeleição por improbidade ad-
ministrativa.

Na decisão, Mendonça ci-
tou que o prefeito, quando era 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Três Rios, agiu com 
“vontade livre e consciente de 
alcançar o resultado ilícito”, 
destacando que a conduta de 
Joacir se enquadra no artigo 1º, 
§ 2º, da Lei nº 8.429/1992, que 
trata de atos de improbidade 
administrativa. Com essa de-
cisão, Joacir Barbaglio não po-
derá seguir no cargo de prefeito 
após 1º de janeiro de 2025.

Entenda o caso

Em agosto deste ano, o Mi-
nistério Público Eleitoral se 
manifestou contra a candidatu-
ra de Joacir Barbaglio ao cargo 
de prefeito de Três Rios, devido 

a uma série de processos e irre-
gularidades apontadas pelo Tri-
bunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ), re-
ferentes ao período em que ele 
presidia a Câmara Municipal 

de Três Rios. Apesar de uma de-
cisão favorável à candidatura de 
Joacir por parte da Justiça Elei-
toral em setembro, o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-RJ), 
em votação de 5 a 2, manteve 
a impugnação da candidatura, 
com base em improbidade ad-
ministrativa.

Caso o recurso da defesa seja 
novamente negado, a posse dos 
novos vereadores e a eleição da 
Mesa Diretora da Câmara Mu-
nicipal de Três Rios ocorrerão 
no dia 1º de janeiro de 2025. 
Nesse cenário, o presidente da 
Câmara assumirá interinamen-
te a gestão do município.

A equipe do Correio Petro-
politano / TV Correio da Ma-
nhã entrou em contato com a 
defesa de Joacir Barbaglio e até 
o fechamento desta edição não 
recebeu um posicionamento 
sobre o caso.

Divulgação

Com a decisão, Joa não poderá seguir no cargo de prefeito 

Junto a outros três jovens 
estudantes de Ciência da Com-
putação, Eduardo Meyer, de 23 
anos, estagiário na Secretaria M. 
de Ciência e Tecnologia da Pre-
feitura de Teresópolis, venceu o 
Prêmio de Incentivo a Ideias Ino-
vadoras do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos – Unifeso, na 
Categoria Estudantes. O evento 
de premiação foi realizado na 
noite desta segunda-feira, 9, no 
campus Antônio Paulo Capane-
ma de Souza, no Alto, contando 
com professores, alunos, funcio-
nários técnicos-administrativos, 
familiares e equipe da Secretaria 
Municipal de Ciência e Tecnolo-
gia, acompanhada do Secretário 
Cleiton Pimentel e do Subsecre-
tário Edmo Gonçalves.

O Prêmio é um produto ino-
vador para potencializar a cons-
trução e valorização de ideias que 
tenham potencial inovador nas 
áreas de Ciência e Tecnologia. A 
premiação é direcionada a pro-
fessores, estudantes e funcioná-
rios técnico-administrativos da 
instituição, a partir de um pro-
cesso de seleção nas diversas áreas 
de interesse.

A equipe desenvolvedora do 

projeto vencedor é formada por 
Eduardo Pablo Aragão Meyer 
da Silva, João Gabriel Pinho da 
Cruz, Bernard Coutinho Ferrei-
ra da Costa e Gustavo Mattos 
Rodrigues. O grupo recebeu R$ 
1.200 como prêmio e terá subsí-
dio financeiro para implantação 
da ideia pelo período de 9 meses.

O projeto ‘Corretor Auto-
mático de Provas e Trabalhos 
Manuscritos’

O projeto ‘Corretor Auto-
mático de Provas e Trabalhos 
Manuscritos’ consiste em for-
necer um sistema para corrigir 

provas ou trabalhos manuscritos 
automaticamente, usando de 
base arquivos que o professor jul-
gar necessário para uma correção 
correta da prova. O sistema ve-
rifica qualquer manuscrito para, 
posteriormente, corrigir, obede-
cendo parâmetros estabelecidos 
em cada contexto.

As principais dimensões do 
projeto se aplicam em correção 
de provas ou trabalhos escritos 
e visam resolver o desafio de 
solucionar uma grande quanti-
dade de esforço e tempo para os 
professores, resultando em uma 

demora grande para os alunos 
receberem as notas. Não existe 
sistema atualmente que alie re-
conhecer manuscritos e corrigi-
-los de acordo com um contexto 
correto provido pelo professor. 
Por isso, a equipe jovem acadê-
mica da Ciência da Computação 
resolveu inovar, utilizando ferra-
mentas de desenvolvimento de 
software e inteligência artificial.

Eduardo Meyer enfatizou sua 
satisfação em poder participar da 
construção de uma ferramenta 
tecnológica que vai ajudar muito 
os professores e alunos, pois auxi-
liará na escrita dos alunos e pode 
direcioná-los a estudarem com 
maior atenção nas suas respostas.

O Secretário de Ciência e 
Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
foi convidado para premiar a ca-
tegoria de docentes vencedores. 
“É muito importante destacar-
mos o engajamento de jovens 
que se empenham para mudar 
a realidade do mundo cada vez 
mais tecnológico”. Pimentel enal-
teceu o incentivo do Unifeso que 
tem o compromisso de oportu-
nizar a criação e a construção de 
produtos inovadores através do 
ensino, da pesquisa e da extensão.

estagiário vence ‘Prêmio Ideia Inovadora’
Raphael Branco

Premiação potencializa a construção e valorização de ideias 
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SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO  
E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO
PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 016/2024 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços visando a aquisição de solução 
de appliances de backup em cluster do fabricante EXAGRID, 
contemplando hardware, software e demais componentes, bem 
como treinamento e garantia com manutenção do fabricante por 
60 (sessenta) meses, na forma estabelecida no Edital e seus anexos. 
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 92.915.753,09 
(noventa e dois milhões novecentos e quinze mil setecentos e 
cinquenta e três reais e nove centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/12/2024, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/12/2024, às 11h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br. 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000720/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio 
de guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, 
a favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 15/2024 

PROCESSO SEI-330018/000421/2023

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 15/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 24/01/2025 às 
11h00.
DATA DE ABERTURA: 24/01/2025 às 11h01.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS E EXECUÇÃO DE 
OBRAS DE CONTENÇÃO E DRENAGEM NA VILA VASCONCELOS, 
BAIRRO CASTELÂNEA NO MUNICÍPIO DE PETRÓPOLIS - RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 9.422.446,56 (nove milhões, 
quatrocentos e vinte e dois mil, quatrocentos e quarenta e seis reais e 
cinquenta e seis centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330018/000421/2023.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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Iprevi ganha nota ‘A’ do 
Ministério da Previdência 
Alessandra Marques diz que avaliação positiva é fruto da gestão

Por Redação

Itatiaia agora faz parte de 
um seleto grupo de RPPS (Re-
gimes Próprios de Previdência 
Social) que atingiram a nota 
A em nível nacional e estadual. 
O IPREVI (Instituto de Previ-
dência dos Servidores Públicos 
do Município de Itatiaia) con-
quistou conceito A na edição 
2024 do ISP (Indicador de 
Situação Previdenciária) dos 
RPPS do MPS (Ministério da 
Previdência Social).

Dos 2.138 Regimes Pró-
prios de Previdência Social 
avaliados apenas 55 institutos 
receberam pontuação máxima. 
No Rio de Janeiro, o IPREVI 
é um dos seis RPPS com essa 
distinção, junto com Paty do 
Alferes, Quatis, Angra dos 
Reis, Macaé e Piraí. De acordo 
com a Diretora Presidente da 
instituição, Alessandra Mar-
ques, receber a nota A é um 
reconhecimento e um marco 
de excelência na gestão previ-
denciária do IPREVI.

– A nota A é o nível mais 
alto de avaliação, concedido 
apenas a institutos que de-
monstram excelência em ges-

tão financeira, transparência 
e sustentabilidade. Esse resul-
tado coloca o IPREVI entre 
os melhores do Brasil. Isso só 
foi possível devido ao empe-
nho dos servidores, da dire-
toria, do Conselho Delibe-
rativo e do Conselho Fiscal, 
além do Comitê de Investi-
mentos – conta.

O índice, baseado na aná-

lise de dados repassados pelos 
Regimes Próprios de Previ-
dência Social ao Ministério 
da Previdência Social, avalia 
quatro categorias, indo da letra 
A (pontuação máxima) até a 
D (pontuação mínima). Den-
tre os critérios avaliados estão 
adimplência, cumprimento de 
normas de governança, gestão 
de investimentos e equilíbrio 

financeiro e atuarial.
– Essa conquista aumenta a 

confiança dos nossos servidores 
e mostra que estamos traba-
lhando com responsabilidade, 
profissionalismo e ética, visan-
do a sustentabilidade financeira 
e atuarial da autarquia previ-
denciária, servindo de exemplo 
para outros municípios – con-
clui Alessandra.

Divulgação/PMI

Dos 2.138 regimes próprios avaliados apenas 55 institutos receberam pontuação máxima

angra treina concursados da Saúde
Nesta semana, mais um 

treinamento para a integração 
dos novos concursados da pre-
feitura de Angra dos Reis. Os 
participantes foram aprovados 
no concurso público deste ano 
(nº 001/2024) e, desta vez o 
foco é a área de Saúde. Quem 
coordena o treinamento é o 
Departamento de Atenção Pri-
mária, com o apoio da Escola 
de Gestão Pública (EGP) da 
Prefeitura. Participam do trei-
namento os aprovados nas ca-
tegorias fonoaudiólogo, psicó-
logo, nutricionista e assistente 
social, totalizando cerca de 30 
profissionais.

Quem coordena o treina-
mento é o Departamento de 
Atenção Primária, com o apoio 
da Escola de Gestão Pública 
(EGP) da Prefeitura. Partici-
pam do treinamento os aprova-
dos nas categorias fonoaudió-

logo, psicólogo, nutricionista 
e assistente social, totalizando 
cerca de 30 profissionais.

– O objetivo é investir na 
capacitação dos recursos huma-
nos. Alguns dos novos servido-
res nunca trabalharam no SUS, 

alguns vêm de empresas priva-
das. O foco deste treinamento 
é a humanização do cuidado 
– explica Flávia Vieira, coorde-
nadora da eMulti, da Secretaria 
de Saúde. 

O treinamento é realizado 

de terça até quinta-feira, dias 
10, 11 e 12, na EGP, no Cen-
tro, e na Escola Municipal Júlio 
César Larangeiras, no Parque 
das Palmeiras.  O conteúdo se 
concentra em explicar para os 
novos servidores o funciona-
mento da rede municipal de 
Saúde, como as diferenças entre 
os níveis de atendimento (pri-
mário, secundário e terciário), 
e as iniciativas do SUS, como 
o Melhor em Casa, Estratégia 
de Saúde da Família, saúde da 
mulher, saúde do homem, entre 
outros.

Também são abordados o 
funcionamento do serviço de 
regulação na área; dados demo-
gráficos e territoriais sobre An-
gra, como a geografia do muni-
cípio e os perfis de indígenas e 
quilombolas. O treinamento 
aborda, ainda, planos de con-
tingência e prevenção.

Superintendente do inea ganha 
homenagem da aciap-BM e CdBM
Por Redação

A Aciap-BM (Associação 
Comercial, Industrial, Agropas-
toril e Prestadora de Serviços de 
Barra Mansa) e a Companhia 
de Desenvolvimento de Bar-
ra Mansa, realizaram, na noite 
desta segunda-feira (09), uma 
homenagem ao superintenden-
te Regional do Inea (Instituto 
Estadual de Meio Ambiente), 
Maurício Coelho Machado, pe-
los serviços prestados ao muni-
cípio à frente da unidade.

A entrega da placa de home-
nagem, feita pelo presidente da 
ACIAP-BM, Matheus Gattás, 
e pelo presidente da Compa-
nhia, Bruno Paciello, aconteceu 
durante a reunião da diretoria 
executiva da associação comer-
cial. Além de Machado, estava 
presente ainda na reunião o ex-
-secretário de Meio Ambiente, 
Vinícius Azevedo, que também 
já foi diretor na casa.

Gattás agradeceu a presença 
dos visitantes e destacou o mo-
tivo da homenagem, ressaltan-
do a importância do compro-
misso do órgão em promover as 

práticas ambientais para que o 
município possa se desenvolver 
de forma sustentável.

Machado agradeceu a ho-
menagem, contou um pouco 
sobre o período em que está na 
superintendência e se colocou à 
disposição para ajudar nos es-
clarecimentos das questões am-
bientais. “Agradeço pelo reco-
nhecimento ao nosso trabalho, 

completei um ano na superin-
tendência agora. Eu já fui em-
presário, então conheço os dois 
lados. E embora eu não seja de 
carreira, estou como servidor 
público e o nome já diz, estou 
aqui pra servir, para atender, 
para ouvir. Não quer dizer que 
consigo resolver na hora, mas 
vamos sempre buscar a melhor 
solução, essa é minha metodo-

logia. E me coloco à disposição 
para fazermos um trabalho de 
conscientização, de palestras, 
junto às entidades, para os em-
presários, a respeito das ques-
tões ambientais”, destacou ele.     

O presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento, Bru-
no Paciello, também parabeni-
zou Machado pela condução 
do trabalho e do atendimento 
realizado na região. “Esse seu 
perfil no papel de relaciona-
mento com os empresários é 
muito importante, principal-
mente porque você, como nos 
contou, já esteve do outro lado”, 
afirmou Paciello.  

Vinícius Azevedo destacou 
a forma de trabalho e atendi-
mento da equipe sob a lideran-
ça de Machado, ressaltando a 
diferença que um atendimento 
eficiente faz. “Tivemos casos 
na cidade, por exemplo, que se 
resolveram depois de anos sem 
solução e esse trabalho tem que 
ser mesmo reconhecido, agra-
decemos por sua dedicação às 
questões ambientais do Médio 
Paraíba do Sul, à frente da supe-
rintendência”, disse ele.

Divulgação/Aciap

Superintendente Maurício Coelho Machado, ao centro

CORREIO DO VALE

Balieiro antecipa décimo 
terceiro de servidores

Câmara de V. Redonda aprova 
criação de novas Secretarias

Outras novas pastas

Nova subprefeitura

Propriedades rurais e segurança

‘Beneficiar funcionários’, diz prefeito

O prefeito de Resen-
de, Diogo Balieiro Diniz, 
anunciou o pagamento 
antecipado da segunda 
metade do 13º salário para 
os funcionários públicos. 
O pagamento foi realizado 
já nesta terça-feira, 10 dias 
antes do prazo limite es-
tabelecido por lei, que é o 
dia 20 de dezembro.  Essa 
é uma prática recorrente 
e acontece pelo 8° ano 

consecutivo em Resende. 
O município mantém o 
compromisso com o fun-
cionalismo público para 
facilitar a vida do servidor. 
Segundo o prefeito Diogo 
Balieiro, essa foi mais uma 
das marcas registradas do 
governo. Vale lembrar que 
os salários também foram 
mensalmente pagos an-
tecipadamente durante 
os oito últimos anos.

De olho em pautas que 
foram levantadas neste 
último mandato, a Câma-
ra Municipal de Volta Re-
donda votou a favor pela 
mensagem do prefeito 
Antônio Francisco Neto 
para a criação de quatro 
novas Secretarias e uma 
nova subprefeitura que 
serão implementadas a 

partir de 2025. O Legis-
lativo aprovou em una-
nimidade na 52ª sessão 
ordinária, nesta última 
segunda-feira (09). En-
tre as novidades, estará a 
Secretaria da Juventude, 
que será comandada pelo 
Munir Filho, o Munirzinho, 
filho do deputado estadu-
al Munir Neto.

Já a criação da Secretaria 
de Proteção e Defesa Ani-
mal, ficará sob o comando 
do vereador não reeleito, 
Paulinho AP; a Secretaria 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional, assumida 
pelo também pelo vere-

ador não releeito Buche-
cha; e por fim, a criação 
da pasta de Assistência e 
Prevenção às Drogas, que 
terá como Secretária a 
Neusa Jordão, que atuava 
na Coordenadoria de Pre-
venção As Drogas.

Também foi aprovada 
a criação de uma nova 
Subprefeitura, que ficará 
localizada no bairro San-
to Agostinho. A pedido 
do prefeito Neto, a nova 
unidade será comandada 
pelo vereador Ednilson 

Azevedo. “É uma reivindi-
cação dos moradores do 
bairro e tenho certeza que 
vai beneficiar muita gen-
te naquela região. Vamos 
aproximar os serviços do 
Poder Público”, afirmou o 
prefeito na época.

A Prefeitura de Barra 
Mansa promove nesta 
quarta-feira (11), um en-
contro com o coman-
dante do 28º Batalhão 
da Polícia Militar (BPM), 
o tenente-coronel Moisés 
Pinheiro Sardenberg. O 
evento acontece no Par-
que Municipal de Sauda-
de e tem como objetivo 

fortalecer os laços entre 
os produtores e a cor-
poração, auxiliando na 
segurança das proprie-
dades rurais. Além dis-
so, também estará em 
pauta, a ampliação e as 
melhorias nos serviços 
do Programa de Patrulha 
Rural feito pela Polícia Mi-
litar (Pamesp).

“Sempre buscamos ter 
um olhar de carinho e 
atenção para as deman-
das dos servidores e a 
antecipação do 13º é mais 
uma forma de beneficiar 
os profissionais que são 
muito importantes para 
desempenharmos um 
bom trabalho ao longo 
dos anos. Seguimos fir-

mes, nas últimas sema-
nas de mandato, pensan-
do com o mesmo carinho 
de quando começamos 
esse projeto por Resen-
de, que terá continuidade 
nos próximos anos”, dis-
se Balieiro, que aprovetiu 
para falar de esforços para 
conceder aumentos sala-
riais nos últimos anos. 

Divulgação

Divulgação

Diogo Balieiro ressalta valorização de servidores

Mensagem do prefeito foi aprovada em unanimidade

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Ana Luiza Rossi/CSF

Prefeitura de Angra dos Reis organiza  evento em agosto
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CORREIO VALE PARAÍBA

Secretaria alerta para golpe da 
falsa interdição em B. Mansa 

Volta Redonda reforça ações 
de prevenção à AIDS

Programação de palestras

Programação II

Concerto natalino em Volta Redonda

Outros esclarecimentos

A Secretaria de Meio Am-

biente e Desenvolvimento 

Sustentável de Barra Man-

sa alerta os moradores e 

comerciantes sobre uma 

nova tentativa de golpe: 

criminosos se passam por 

servidores de fiscalização 
e pedem quantias em di-

nheiro para não dar con-

tinuidade a uma possível 

interdição. Na manhã des-

ta terça-feira (10), a secre-

taria tomou conhecimen-

to de que um indivíduo, 

se passando por servidor 

da fiscalização ambiental, 
ameaçou interditar es-

tabelecimentos e exigiu 

uma quantia em dinheiro 

para evitar a medida. O se-

cretário da pasta, Rodrigo 

Viana, esclarece que a Se-

cretaria de Meio Ambiente 

não realiza cobranças em 
dinheiro.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Volta Redonda 

está promovendo uma sé-

rie de atividades em alu-

são ao “Dezembro Verme-

lho” – mês de luta contra a 

AIDS – com a participação 
das Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e de Saú-

de da Família (UBSFs) do 
município. Nesta semana, 

foram iniciadas ações de 
prevenção e conscienti-
zação como a distribuição 
de materiais educativos e 

preservativos, orientações 
sobre a transmissão do 
vírus HIV, testagem rápi-

da, além de informações 
sobre a importância do 

diagnóstico precoce e o 

tratamento da doença.

Dando continuidade à 

programação, nesta quar-

ta-feira (11), às 9h, a UBSF 
Coqueiros vai promover 

a atividade: “Mitos e Ver-

dades sobre o HIV/AIDS”. 
Na sexta-feira (13), a UBSF 
Vila Mury terá a atividade: 

“Formas de contágio: di-
ferença entre HIV e AIDS 
e métodos e prevenção”; 
a mesma ação acontece-

rá na próxima segunda 

(16), na UBSF Açude 2, às 
9h, e na terça  (17), às 9h, 
na UBSF Retiro 1.

Também na terça, a UBSF 
Volta Grande, às 9h, e a 
UBSF Verde Vale, às 15h, te-

rão a atividade: “Uma exis-

tência sem preconceitos: 

mitos e verdades sobre o 

HIV”. Na quarta-feira  (18), 

a UBSF Mariana Torres (às 
14h) e a UBSF Santo Agos-

tinho (às 9h) terão a mes-

ma ação. A UBSF Volta 
Grande encerra as ativida-

des na quinta (19), às 14h, e 
na sexta-feira (20), às 9h.

A Orquestra de Cordas, 
o Coro Infantojuvenil, o 

Coro Misto do projeto 

“Volta Redonda Cidade 
da Música”, além de solis-

tas convidados, se apre-

sentarão nesta quarta-fei-
ra  (11) às 19h, na Catedral 
das Assembleias de Deus, 

no bairro Laranjal, como 

parte da programação do 

“Natal nas Igrejas”. A ma-

estra será Sarah Higino, 

que estará regendo cerca 

de 300 jovens com suas 
vozes e instrumentos, 

apresentando ao público 

os tradicionais cânticos 

natalinos, música barro-

ca, entre outras canções, 
em um evento gratuito à 

população.

O secretário também afir-
ma que as guias de pa-

gamento relacionadas a 

prefeitura devem ser emi-

tidas diretamente na sede 

do governo municipal ou 

no site da Prefeitura. “Res-

salto que a Secretaria não 
entra em contato por ca-

nais não oficiais e tam-

bém não exige o paga-

mento de valores que não 
seja através do Documen-

to de Arrecadação Muni-
cipal, referente a multas e 

taxas” finalizou. A identifi-

cação dos agentes de fis-

calização é feita por meio 
do veículo oficial, além do 
uso obrigatório de crachá 

e da documentação que é 
emitida no local.

Paulo Dimas

Divulgação

Golpistas estão se passando por servidores de fiscalização

Atividades são promovidas em Unidades Básicas de Saúde

Shopping Park Sul anuncia 
nova expansão para 2025
Reforma aumentará o espaço e o número de lojas do shopping

Por Thomás de Paula

Durante um evento no 
Cine Araújo, na manhã desta 
terça-feira (10), o Shopping 
Park Sul anunciou que inicia-
rá sua primeira expansão ainda 
em 2024, quando completa seis 
anos. No total, cerca de 700 
empregos diretos serão gerados 
pelo projeto. A conclusão das 
obras está prevista para o pri-
meiro semestre de 2025.

A reforma contempla a 
criação de uma nova área com 
3.480m², para receber até 40 
lojas satélites e 10 quiosques. 
A expansão ocupará dois novos 
corredores no shopping atual, 
com 1.350m² e 2.130m² de área 
construída, respectivamente, e 
aumentará o número de lojas 
do empreendimento, passando 
de 115 para 155 lojas.

Após o fim da expansão, 
o Park Sul ocupará, ao todo, 
uma área de, aproximadamen-
te, 33 mil m² de área bruta lo-
cável, sendo um dos maiores 
shoppings do estado do Rio de 
Janeiro.

Crescimento do 
shopping 

O Park Sul foi inaugurado 
em Volta Redonda no ano de 
2018 e, desde então, a varieda-
de de lojas e serviços do local 
vem crescendo para atender à 
demanda dos clientes. Atual-
mente, o shopping recebe mais 
de seis milhões de consumido-
res por ano e a expectativa é de 

fechar 2024 registrando um 
crescimento de vendas de 30% 
em relação ao ano anterior.

Recentemente, uma série de 
empreendimentos foi inaugu-
rada no local, com mais de 20 
marcas chegando apenas neste 
ano: uma filial da pizzaria ca-
rioca Parmê; a mais nova loja 
da Drogaria Moderna, com 
280m²; a loja de calçados Mr.
Cat; e o salão de beleza Valéria 
de Almeida. 

Além dessas, chegaram tam-
bém as lojas Kings Sneakers, 
KFC e Outback além do self 
storage iGuardei, todos inédi-

tos da região. Ainda para este 
ano, estão esperadas as inaugu-
rações das lojas Casa Bauducco, 
World Tennis, Live!, Milon e 
Pizza Hut.

- Somos destaque no mer-
cado e temos um público mui-
to fiel e crescente a cada dia. 
Recentemente divulgamos a 
chegada da rede de restaurantes 
Coco Bambu, que fará valori-
zar ainda mais o empreendi-
mento. A expansão vai atender 
a demanda dos consumidores 
com mais oferta de varejo, lazer 
e serviços, deixando o shopping 
ainda mais completo para to-

dos - comemora o superinten-
dente Alfredo Zanotta.

Gregório Coelho, represen-
tante do Coco Bambu falou 
sobre suas expectativas para a 
inauguração da franquia em 
Volta Redonda: “A gente re-
cebe o ponto em fevereiro, e a 
gente já quer começar de ime-
diato a obra e queremos inau-
gurar a nossa loja junto com o 
Shopping. Está todo mundo 
empolgado e otimista, não te-
nho a menor dúvida que vai 
ser um grande golaço do Coco 
Bambu, quem de fato vai ga-
nhar com isso é o público”.

Thomás de Paula

Ampliação aumentará o número de lojas, com inauguração ainda no 1º semestre de 2025.

As inscrições para a 46ª Pro-
cissão Marítima de Angra dos 
Reis foram abertas nesta terça-
-feira (10) e vão até às 12h do 
dia 23 de dezembro. A tradicio-
nal festa no mar acontece sem-
pre no dia 1º de janeiro e reúne 
dezenas de embarcações para 
dar as boas-vindas ao novo ano. 

A premiação desta edição 
vai ultrapassar R$ 80 mil e será 
dividida entre quatro catego-
rias, com destaque para o prê-
mio destinado às embarcações 
de menor porte.

- Decidimos aumentar, 
quase triplicar, a premiação a 
ser paga para as lanchas, com 
o objetivo de incentivar que 
um número maior de peque-
nas embarcações seja inscrita 
e participe da festa, investindo 
em decoração e animação, dei-
xando a procissão ainda me-
lhor – explicou o secretário de 
Eventos, João Willy. 

O regulamento do evento e 
a ficha de inscrição estão dispo-
níveis no site da Prefeitura de 
Angra (www.angra.rj.gov.br). 
Para realizar a inscrição, os inte-
ressados devem comparecer ao 

Centro de Estudos Ambientais 
(CEA), na Praia da Chácara, 
com cópias da carteira de iden-
tidade e do CPF (para pessoas 
físicas) ou cópias do Cartão do 
CNPJ, da carteira de identida-
de e do CPF do representante 
legal da empresa (em caso de 
pessoa jurídica), além de uma 
cópia do documento de pro-
priedade da embarcação.

A concentração das embar-
cações concorrentes aos prê-

mios será feita na Praia das Fle-
chas, na Ilha da Gipoia, a partir 
das 12h, com largada prevista 
para às 14h30. O percurso será 
da Praia das Flechas à Praia do 
Anil, com chegada prevista 
para às 15h30.

A organização da Procis-
são Marítima está a cargo da 
Prefeitura de Angra, por meio 
da Secretaria de Eventos, em 
parceria com a Associação dos 
Organizadores de Barcos da 

Procissão Marítima de Angra 
dos Reis (OBPMAR), contan-
do com o apoio da Capitania 
dos Portos, Corpo de Bom-
beiros, Defesa Civil e demais 
órgãos vinculados à segurança 
marítima e terrestre.

Premiação
Para a categoria ‘Alegoria’, a 

Procissão oferecerá as seguin-
tes premiações: 1º lugar: R$ 
12 mil e troféu; 2º lugar: R$ 
10 mil e troféu; e 3º lugar: R$ 
8 mil e troféu.

Na categoria ‘Animação’, co-
nhecida como Prêmio Márcio 
da Fla Angra, os prêmios serão 
distribuídos da seguinte forma: 
1º lugar: R$ 10 mil e troféu; 2º 
lugar: R$ 8 mil e troféu; e 3º lu-
gar: R$ 6 mil e troféu.

A categoria ‘Originalidade’ 
apresenta as seguintes premia-
ções: 1º lugar: R$ 8 mil e tro-
féu; 2º lugar: R$ 6 mil e troféu; 
e 3º lugar: R$ 4 mil e troféu.

Por fim, na categoria ‘Lan-
cha’, as premiações serão distri-
buídas da seguinte maneira: 1º 
lugar: R$ 6 mil e troféu; e 2º 
lugar: R$ 4 mil e troféu.

inscrições para Procissão Marítima 
estão abertas em angra dos Reis

Luis Fernando Lara

A premiação deste ano ultrapassará a quantia de R$ 80 mil

O deputado federal General 
Pazuello participará de uma pa-
lestra sobre Segurança Pública na 
Câmara de Vereadores de Barra 
Mansa, atendendo ao convite 
da vereadora reeleita Cristina 
Magno (PL) e do presidente da 
Câmara, vereador Paulo Sandro. 
De acordo com os organizadores, 
o evento ocorre em resposta ao 
aumento da criminalidade local e 
visa debater soluções efetivas no 
combate à violência.

A palestra será realizada 
no plenário da Câmara, no dia 
13 de dezembro, às 11h, e será 

aberta ao público. Pazuello, que 
é membro da Comissão de Se-
gurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado da Câmara 
dos Deputados, apresentará 
Projetos de Lei que visam ao 
endurecimento da legislação. 
A apresentação contará com o 
apoio técnico do Promotor de 
Justiça do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), Eduardo Paes.

Os projetos foram desenvol-
vidos pelo Grupo de Estudos 
de Segurança Pública (GESP), 
que é composto por membros 

das três esferas da Comissão de 
Segurança Pública, represen-
tantes do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJ/
RJ), integrantes do MPRJ e ad-
vogados especializados.

Outras visitas
Esta não será a primeira vez 

que o General Pazuello com-
parece à região Sul Fluminense 
para promover o debate sobre a 
Segurança Pública. Em agosto 
deste ano, o deputado federal 
esteve em Volta Redonda, junto 
a Luís Cláudio Costa, integran-

te do Grupo de Estudos em 
Segurança Pública – GESP/RJ, 
para promover uma palestra no 
UniFOA (Centro Universitá-
rio de Volta Redonda). 

Na ocasião, o presidente 
da instituição, Eduardo Prado, 
destacou a importância de se 
discutir os temas da segurança e 
da cidadania. “O impacto desse 
tipo de evento é enorme, pois 
provoca novas ideias e formas 
de enxergar a segurança, não 
apenas como algo individual, 
mas como uma responsabilida-
de coletiva”, afirmou.

General Pazuello faz palestra em B. Mansa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CNPE adia decisão 
sobre obras da usina  

nuclear Angra 3
Pauta deve ser discutida em reunião do Conselho marcada para janeiro

O Conselho Nacional 
de Política Energé-
tica (CNPE) adiou 
a decisão sobre a re-
tomada das obras da 

usina nuclear Angra 3 durante a tão 
aguardada reunião, realizada nesta ter-
ça-feira, dia 10. Incialmente a discus-
são estava marcada para a semana pas-
sada, mas foi remarcada para ontem e 
terminou sem qualquer definição con-
creta. A expectativa é de que o assunto 
volte à pauta do CNPE somente em 
janeiro do ano que vem. 

O ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, também presiden-
te do CNPE, é favorável à conclusão 
da obra e teria defendido, na reunião, a 
aprovação de dois estudos do próprio 
ministério. Um deles seria promover o 
incremento da Eletronuclear, que ope-
ra o Complexo Nuclear, que fica em 
Angra dos Reis-RJ. A incubência des-
se ponto ficaria à cargo da Casa Civil, 
que faz parte do Conselho. O outro 
estudo defendido por Alexandre Sil-
veira seria os recursos para concluir o 
projeto bilionário da usina, já em aná-
lise nos ministérios do Planejamento e 
Fazenda. Algo em torno de R$ 23 bi-
lhões. As informações sobre a posição 
do ministro na reunião foi divulgada 
pelo site do G1.

Os outros integrantes do Conselho 
que participaram da reunião foram: 
Rui Costa, da Casa Civil; Simone 
Tebet (Planejamento e Orçamento); 
Esther Dweck (Gestão e Inovação); 
Renan Filho (Transportes); e Marina 
Silva (Meio Ambiente). O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, que faz 
parte do CNPE, não compareceu.

A situação sobre a continuidade ou 
paralisação de um dos maiores proje-
tos do país se arrasta desde a década de 
80, quando as obras de Angra 3 foram 
paralisadas. Detalhe: o governo preci-
sa desembolsar valores bilionários em 
qualquer caminho que resolva seguir. 
O custo para concluir ou parar o pro-
grama nuclear tem cifras similares.

Um estudo feito pelo BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) apontou que 
o governo federal precisa desembolsar 
R$ 21 bilhões. O montante seria prati-
camente o mesmo de se concluir o em-
preendimento, entretanto sem gerar 
energia elétrica. A expectativa é que a 
usina entre em operação comercial em 
2031. 

Proposta da tarifa
A tarifa proposta no estudo está 

estimada em R$653,31 por megawat-
t-hora (MWh). Esse valor  é similar 
à tarifa de referência definida pelo 
CNPE em 2018 (R$480,00, em valo-

Divulgação/Eletronuclear

Projeto da usina Angra 3 está parado desde a década de 80 e precisa de investimentos de R$ 21 bilhões

por Redação

A recente concessão da licença para 
a extensão da vida útil da usina nuclear 
Angra 1, que agora poderá operar até 
2044, trará um benefício direto ao 
consumidor brasileiro: a redução no 
custo final da energia elétrica.

A decisão foi tomada nesta terça-
-feira (10), durante reunião da dire-
toria da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), em Brasília, que de-
finiu a revisão tarifária das duas usinas 
nucleares em funcionamento no país. 
O valor da tarifa será de R$308,41/
MWh em 2025, frente aos R$355,16/
MWh em 2024.

Parte da diminuição está relacio-
nada ao fundo destinado ao descomis-
sionamento seguro da usina, formado 
ao longo de sua operação. O valor 
anual do depósito neste fundo passou 
de R$144.100.109,36 em 2024 para 
R$24.869.502,70 em 2025, represen-
tando uma redução de cerca de 82%. 
Essa mudança gerará uma economia 
de R$21,50 no custo final da energia 
das usinas nucleares, desconto que será 
sentido diretamente na conta de luz 
dos consumidores.

Por lei, a Eletronuclear realiza de-
pósitos mensais no fundo de desco-
missionamento, valores incluídos na 
tarifa de energia. Com a extensão da 
operação de Angra 1 por mais 20 anos, 
haverá mais tempo para a capitalização 
desse recurso, tanto para a primeira 
quanto para a segunda usina, permi-

Extensão da vida útil de Angra 1 
impacta em conta de luz

Tomaz Silva/Agência Brasil

Raul Lycurgo: ‘Essa redução mostra como a extensão da vida útil de 
Angra 1 é positiva para a sociedade’

Volkswagen entrega 
primeiro lote de ônibus 
em Belo Horizonte

por Redação

Na última semana, a Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus entre-
gou o primeiro lote com 50 veí-
culos de um volume total de 180 
unidades que vão contribuir para 
a renovação da frota de transpor-
te de passageiros no Sistema Me-
tropolitano de Belo Horizonte. 

Os modelos vão complemen-
tar os mais de 500 novos Volksbus 
que já rodam na capital mineira e 
cidades adjacentes. A novidade 
é que agora a população vai pas-
sar a contar com o super ônibus 
Volksbus 22.260 S, que além de 
transportar mais passageiros e 
com maior conforto, oferece uma 
eficiência operacional de alto pa-
drão. 

A entrega ocorreu com a pre-
sença de autoridades municipais 
e estaduais, como o governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema. 
“Nossos ônibus já iniciam ope-
ração imediata, pronto para pro-
porcionar uma transporte melhor 
à sociedade. Temos uma frota de 
aproximadamente 500 ônibus 
Volksbus de Euro VI em operação 
na capital mineira, que percorrem 
aproximadamente 2.500.000 km 
ao mês com excelente disponibili-
dade, atendendo com excelência à 
população mineira. Essa nova en-

trega, com novos modelos, com-
prova a confiabilidade da nova 
família Volksbus”, afirma Jorge 
Carrer, diretor de Vendas de Ôni-
bus da Volkswagen Caminhões e 
Ônibus.  

Suporte técnico
Para garantir a eficiência 

dessas operações de alto fluxo, 
as concessionárias Volkswagen 
Caminhões e Ônibus da região 
metropolitana da capital minei-
ra estão preparadas para oferecer 
manutenção e suporte técnico di-
retamente nas garagens dos ope-
radores. 

“Quando fechamos uma ne-
gociação, nos preocupamos com 
todos os detalhes, desde a me-
lhor indicação para a operação, 
passando pela entrega técnica 
para orientação, treinamentos, 
acompanhamento na aplicação, 
revisões e manutenção de rotina. 
Além disso, preparamos também 
a nossa rede e, neste caso, por 
exemplo, temos dois concessio-
nários amplamente estruturados 
para apoiar os nossos clientes 
com esses Volksbus. Nosso com-
promisso é sempre proporcionar 
maior comodidade e eficiência, 
com um excelente custo opera-
cional”, destaca Jorge Carrer.
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res da época, que atualmente corres-
pondem a R$639,00). Já o custo para 
finalizar a construção de Angra 3 foi 
avaliado em torno de R$23 bilhões. 
O montante já investido na obra é de 
quase R$12 bilhões. 

O valor da tarifa é inferior ao cus-
to de diversas outras térmicas, me-
didas pelos chamados Custos Variá-
veis Unitários (CVU). Com efeito, a 
média dos CVUs das usinas térmicas 
do subsistema Sudeste corresponde a 
R$665,00/MWh, conforme dados do 
Operador Nacional do Sistema Elétri-
co (ONS) de agosto de 2024.

O estudo identificou também que 
cerca de R$ 800 milhões em equipa-
mentos de Angra 3 foram utilizados 
por Angra 2. Da mesma forma, entre 
R$500 milhões a R$600 milhões em 
combustível nuclear foram utilizados 
pela segunda usina brasileira, e tinham 

sido inicialmente comprados para a 
terceira. Por isso, aproximadamente 
R$ 1,4 bilhão será reembolsado pelo 
próprio caixa de Angra 2. Tal fato im-
pacta positivamente a competitividade 
tarifária de Angra 3. 

O documento aponta ainda que 
qualquer resultado financeiro positivo 
identificado futuramente, e incentivos 
tributários do setor, como o Renuclear 
- que tramita na Câmara dos Deputa-
dos -, poderão ser usados para benefi-
ciar os custos da usina a ser construída. 

Sobre Angra 3
A terceira usina nuclear brasileira 

terá potência de 1.405 megawatts, sen-
do capaz de produzir cerca de 12 mi-
lhões de MWh anuais. Com a conclu-
são de Angra 3, a Central Nuclear de 
Angra passará a gerar o equivalente a 
70% do consumo do estado do Rio de 

Janeiro. O empreendimento apresen-
ta, no momento, um progresso físico 
global de 66%. A geração da unidade 
será suficiente para atender 4,5 mi-
lhões de habitantes. 

Angra 3 também terá importante 
papel na diversificação da matriz elétri-
ca e reduzir os custos totais do Sistema 
Interligado Nacional (SIN), na medi-
da em que substituirá a energia gerada 
por usinas térmicas que apresentam 
alto custo de geração e são frequen-
temente despachadas pelo Operador 
Nacional do Sistema Elétrico (ONS). 

Destaca-se ainda o papel de gerar 
energia limpa, pois usinas nucleares 
não emitem gases responsáveis pelo 
efeito estufa. Por exemplo, uma usina 
a carvão emite  820 g/kWh de CO2, 
podendo chegar ao dobro dependen-
do da planta. Em contrapartida, uma 
usina nuclear emite apenas 12g/kWh. 

Fazendo uma comparação, Angra 
1 e 2 juntas, gerando 14,5 bilhões de 
kWh em um ano, emitem 174 mil 
toneladas de CO2 no período. Uma 
usina a carvão com a mesma produção 
emite 11,9 milhões de toneladas do 
gás poluente. 

Ou seja, uma usina a carvão gera-
ria, neste contexto, 11.729.000 tone-
ladas de CO2 a mais. Seria necessário 
plantar 586 milhões de árvores para 
compensar o dano, cerca de um milhão 
de hectares. Essa diferença, acumulada 
durante 25 anos, seria equivalente a 
toda área do estado de São Paulo.

Próxima aos centros de 
consumo

Outro ponto relevante é sua proxi-
midade aos principais centros de con-
sumo do país, o que contribuirá para 
minimizar as perdas por transmissão 
de energia. Menos um peso na conta 
do contribuinte. A construção da uni-
dade também é fundamental para dar 
escala a toda a cadeia produtiva do se-
tor nuclear brasileiro, da produção de 
combustível à geração de energia.

Além de ficar perto dos consumi-
dores, as usinas nucleares têm a van-
tagem de ocupar pouco espaço. Para 
se ter uma ideia, o espaço dedicado à 
Angra 3 é de 0,08 km². Dentro do es-
tádio do Maracanã, cabem duas usinas 
do tamanho de Angra 3, e ainda sobra 
espaço. Uma usina fotovoltáica (ener-
gia solar) ocupa uma área de 40 km², 
uma hidrelétrica 125 km², e por fim, a 
eólica 400 km² . 

Geração de empregos
O empreendimento representará 

ainda a criação de cerca de 7 mil em-
pregos diretos, no pico da obra, além 
de um número muito maior de empre-
gos indiretos.

A grande maioria será contratada na 
Costa Verde, interior do Estado do Rio, 
o que será um importante fator para 
movimentar a economia da região.

tindo a redução dos valores mensais 
recolhidos pela empresa.

“Essa redução mostra como a ex-
tensão da vida útil de Angra 1 é po-
sitiva para a sociedade. Percebemos o 
papel estratégico da energia nuclear 
no país, além da segurança energética 
e dos benefícios para o meio ambien-
te”, destacou o presidente da Eletronu-

clear, Raul Lycurgo.
A tarifa de energia é revisada anual-

mente pela Aneel para considerar mo-
dificações no mercado, inflação e ou-
tros fatores relevantes, garantindo que 
o valor cobrado reflita as condições 
econômicas e operacionais do setor 
elétrico.


